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L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N s DIVIDAS t u n I n « n i u « o 
• O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
SABER D E S D E 1. D E O U T U B R O 
: 1899 A T E 3 0 D E S E T E M B R O D E 

T E _ - __ 

D E 1899 A T Í F 3 Õ " Ò É S E T I - -
1901 E D E S T A D A T A A T E 3 0 D E JA-
N E I R O D E 1 9 0 2 . 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA F . AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR SR. A N T O N I O DA R O Ç H / 
R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R * E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S OS P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR OA F O L H A . 

AVIBOB e » p e c l a e » 

1)11 « A M A CERQUE IRA — MEDICO — 
Clinica medica em gerai e especialidade 
de criança». liesldoncia, rua General Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 l ions. 

I)K. MATHIAS VALLADAO—Clin ica 
medica, com iwpcciali iade—moléstias ner 
vosas. liyphüitleas, do eoravâo ç pulmão. 
Residência, rua da Consolação n. 2. te-
lepljonc, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

UR. VIRIATO BRANDAO —Clinica mc-
dico-cirurgica c especialmente moléstia» 
dos orgams genito-urinarios, pelle r sff-
phi lis. Consulta» da 1 ás » , rua Quinze 
de Novembro. 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

!>R. JOSE ' TORRES UE OL IVE IRA 
ADvooADo — Incumbem; de serviços na 
capital e no interior, em primeira c K-

Sinda instancia. Eacriptorio—rua de S . 
ento, n. 12. Residência—rua de 3. Jo io . 

n . 133. 

PR. XAVIER DA S ILVEIRA —Cl in ica 
medica (moléstia» interna»)—Cuns.i rua Di 
reita. 37, da« 11 á 1 hora. Rcsidencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O C IRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRA.NliXO. tem o »eu gabinete dentário, 
ú Avenida Rangel Pestana, 14i , (Braz.i, 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos c tratado» antecipadamente. 

ALKREDO-C. PERE IRA—Rua dc San-

ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO L E A L — R u a Marechal 

Deodoro, 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Eacriptorio c 

agencia, rua de S . Bento, 7 . 

Q l ' I R INO DO CANTO — Escriptorio 

ag-ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA —Escr iptor io e 

agencia, m a Santa Theríza, 8 . 

J . F . FURTADO. D E J JKNWJN 
leiloeiro m»fri .ul .d,)--A«nri.1. » --
rio, d m a de Santa Thereza. t>-A. 

eíplo- 1 

DR.' ERASMO 1)0 AMARAL—Da Fa 
ruldadc de Medicina de Paris, especial!*-
ta cm syphili» c moléstia» de pelle. Re-
sidência," rua D. Veridiana. 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

C o u s a s p o l i t i c a s 

Kl V IIAItnOHA K O AfltK 

Quando, em julho de 1890; o sr. con-

selheiro Ruy Barbosa publicou pela I m 

prensa o /ac-similc do uma proposta 

para um convénio entre a Bolívia e os 

Hatados-Unidos «obre os territorios do 

Acre, não faltou quem acoimasse esse 

procedimento de manobr» indigna de pes-

cadores dc aguas turva». 

Agora os mesmos que sobre o precla-

ro jornalista atiraram o» maiores doestos 

são os que se mostram mai» indignados 

com c contracto dc arrendamento daquel-

le territorio a uma empresa norte-ameri-

cana. 

O tempo, mais depressa do qne se po-

deria suppòr, veio patentear que a» pa-

lavras de Ruy Barbosa, longe de serem 

uma demonstração de espectaculosidadc 

jornalística, constituíam admiravet previ-

são dum espirito superior. 

Seja-nos. licito transcrever as ultimas 

linhas de nm sru artigo, respondendo aos 

que negavam a cumplicidade do repre-

«entanto americano no convénio, cuja mi-

nuta fora dictada pelo ministro 1'aravi-

cinl, que então era o plenipotenciário da 

Bolívia juncto ao governo brazileiro. 

• Participação do governo do» Estados 

Unidos, ou aeu representante, neste epi-

sodio. não acreditamos que a houvesse. 

Mas tudo conspira em demonstrar que 

houve por parte da Bolivia ou seus agen-

tes um trabalho, um esboço de proposta 

com endereço ao governo americano, 

burlada pela sua divulgação intempestiva 

Elie ficou sabendo pois da existência 

nesse paiz dc uma opinião e um partido 

que á custa de nossos direito» no Ama 

zonas abrem o» braços i s ambiçAes an 

nexionwtas daqueila potencia, franqueando-

llie o Aicrwd á mtisfacção do seu ultimo 

ãesideratum commercíal : o império na 

tona da borracha. Se os nossos patrício» 

•través desta clareira não cncliergam 

cousa nenhuma para o futuro ou se en 

tendem que não vale a pena curar senão 

do momento immedlato, quando o ma) 

imminente lhe diapertar a curiosidade 

amedrontada, soa alma sua palma. Nós 

teremos cumprido o modesto dever do 

fsjeiro, annunciaildo o escolho ao longe 

ao mar esparcjlado. Grite embora a ce-

gueira dos imprevidente» ou a indiffe. 

rança dos egoístas. E ' natural. Nem ou-

tro premio se'póde esperar nesta» occa-

(tte*.-

O gaito do gajeiro não foi ouvido, per-

deu-se no melo da vozeria dos qne para 

agradarem to governo,—vendo embora o 

p e r i g o ,— IWWÍ I I ara que o convénio não 

merecia discussão. 

Hoje, decidido o arrendamento, que 

• .Jornal do Commercio» i l i ser, não só 

n a offensa aoa nossos direitos, não só 

«ma ameaça i nossa segurança, mas um 

opprobío para a America do Rol, verlfi 

ea-se que o aviso dado pelo redactor da 

• I m p r s o u , possuía os melhores funda 

Vtwos ter destro tm 

m. 

• M • 
• 

primeiro grande pas 

tlr como Boabdil, Chorando como mu-

lher o que uão soubemos defender comd 

homem. A nossa chancellaria não ccono-

mlsará protesto», verdadeiros papagaios 

dc papel em desafio á luz do sol trium-

pliante, e a cada um delles corresponde-

rá de certo um acto qualquer do força 

dc grande força que se aff irma nos ca-

nhões poijprotoH da esquadra branca. 

O» desejos do estadista americano Evarts 

vão. ser satisfeitos, e dc nin modo tal-

vez, superior i sua vontade. «A Ameri-

ca será dos americanos do norte» c o 

bcllo presunto que a Atnerira do Sul re-

presenta nos mappas Bcrá devorado pela 

guela hiante de Undc Sam. 

Sobre isso, a continuarmos neste regi-

men, não pódc haver a mais ligeira du-

vida. 

A desaffronta que o governo da Repu-

blica pódc tirar—a única desíorra—é não 

levar por deante o tratado dc commercio 

com a Bolivia. 

Quanto ao mai», resignemo-no» 

O» nos»cs irmãos que habitam aquclla» 

regiões terão de arcar com o despotismo 

do novo proprietário e inutilmente—vem 

transes horríveis, quando lhes forem exi-

gidos serviço» dc cseravisntlos—volverão a 

alma para a patria de outr'ora que nunca 

os deixaria caliir numa tal situação. 

Agora que barreiras opporemos á in-

vasão ? Temos navio» ? Possuímos exerci-

to ? Ao nosso coração de patriota com-

movem essas interrogativa», mas é pre-

ciso que o povo conheça toda a profun-

deza do nosso abatimento. 

Que farão os satrapa» do Pará e do 

Amazonas, quando os cruzadores america-

nos sulcarem as aguas do magestoso rio? 

Hão de sentir a miséria dc suas posições 

e a desgraça da patria; pois c de crer, 

nesse momento tristíssimo n . o cogitem 

de negociatas . . 

Acreditamos sinceianicnte que o sr. 

presidente da Republica, como brasileiro, 

lastima o estado a que nos vemos redu-

zidos, reconhecendo a pobreza dos ele-

mentos moraes c maleriacs do systema 

politico que s. exc. representa. E dc fa-

cto, o organismo de nossos patrícios sc 

acha tão combalido pelos doze ânuos de 

catastrophes, que numa conjunctura diffi-

cil como a desta época, só a mudança 

de instituições conseguiria retemperar o 

animo nacional. 

En tão os invasores, por mais temíveis 

que fossem, veriam que para defender a 

integridade do Brasil haveria, como na 

velha Sparta, o. peilo dc todo» os «cus 

filhos. 
l EKliEklco MARTINS 

Com o Correio. 
Escreve-nos de Douradns o sr , Joa-

3|ULTE ,1A SMIIV* Ifai-liailo : 
•No dia Hl de março findo registrei no 

correio d.vfui uma carta com 80$ , desti-
nada á estação do Salto do Pantano, 
• Ramal Douradense., o dirigida ao sr. 
José Virgilio Machado. 

Tendo eu depois recebido commanica-
rão (leste, dc iião haver recebido a carta 
registrada, dirigi-me lia dias A agencia 
daqui e reclamei do distincto moço que 
actualmente exerce o cargo de agente, 
Este, por sua vez, reclamou do udtiiirtis-
Irador. sem ter, entretanto, alô hoje, so-
lução a lguma. ' 

Como se vê, trata-se de um desvio de 
dinheiro registrado no Correio e. para 
facto de tanta gravidade, são necessárias 
as muis enérgicas medidas. 

Prefeitura. 
Foram determinados os seguintes paga-

mentos : 
7:742Ç190, a líapliael Ferrara, 

l :404J3 i7 , a Luiz Carbone. 
15«)3>, a Bertolino Antonio. 

E1 preciso ter desoecupado o espaço 
necessário a uma híblíotlieca para sc po-
der guardar o relatorio geral da ultima 
Exposição Universal realisada em Paris. 
Esse relatorio, que se está ainda impri 
luindo, tem 50 volumes in-8 c por junto 
40.000 paginas. 

A l a v o u r a e o g o v e r n o 

Ao tarrador dr. Manoel F. t/f Cam-
poh SáUcs. 

Como lavrador e humilde defonsor gra-
tuito desta classe a que tenho a lioura 
de pertencer, venho, pugnando pelo brio 
da classe, também agir pela salvação do 
caracter do LAVRADOR, FIIIMEIRO MAUIH 
TRADO VA NOSHA I 'ATKIA, dando-lhe oc-
casião propícia para libertar-»c dos ata-
ques feitos contra o seu caracter de ho-
mem, lie lavrador e de brasileiro, nascido 
em S . Paulo. 

Não é o inonarchisU.gwm escreve con-
tra o presidente da Republica é o lavra-
dor que proporciona occasião hábi l para 
a elevação ao caracter de outro lavrador, 
n i o cuidando senão de seus deveres nesse 
único terreno. 

A penna do patriota que defende 
causa da Monarchia substitúe-se por outra 
que, praza áDeus, espera, como um iman, 
attrahir a attenção dç, quem é aceusa-io 
ein suas qualidades pessoaes para defen-
der-se cabalmente. 

Einmudece o coração palpitante dc dór 
pela desgraça da nossa patria. devido á 
infamia dos que no» governam, para 
unicamente pretentar obter o allivio de 
que mu Javtsder TnullHta, elevado ao 
maia aito cargo da bierarchia administra-
ctiva, quando accusado no seu caracter, 
também coufnude seus detractores, pro-
vando a sua iunoceucia. 

Não serei extenso no presente appeüo. 
• O Correio da Manhã insere a de-

nuncia de que o lavrador dr. Manoel 
Ferraz de Campos Salles retirou com 
mãos criminosas, do Banco da Repu-
blica, dinheiro de chefes de família, de 
viuva» e de orphams, para levantar a hy-
potheca que onerava a sua fazenda no Ka-
nlMrào com a respeitável somina de se-
tecentos coutos de réis (700-.u00|>.) 

Houve a grave accusação e o silencio 
do aecusado pôde a muitos parecer con-
fissão tacita do dellcto ; mas, sou da-
qoelles qne, auando se trata de atacar o 
caracter de alguém, não se conformam 
senão com as provas mais exhuberantes 
possíveis, porque, respeitando a meu se 
mclhante, respeito a mim mesmo. 

Mas, é preciso que s. exc. «e defenda 
e demonstre a sua innoeencia, porqne ama-
nhã virá s. exc. conviver no meio so-
cial de onde sahiu e quão triste ser-Ihe-á 
a expressão do despreso por parte dos 
seus intimo» de houtem ? 

Demais, conheci s. exe. no tempo da 
propaganda e ainda soam-me nos ouvidos 
•nas palavras altivas de honra e de brio 
qaanao pugnava pela proclamação da Re-
publica ; reeordo-me ainda do momento 
em que, devido á sua e a t edüw , prati-
quei a crime â» alistar-me na* fileiras 
desse partido de propaganda, a qual ao 
governo só t tm mmfto a tt d» ara ps*, 
nado e que boje mostra se infass» per 8-
iodir o» ilK»ot«s »ara agremiai-«« aatnr 
bs p*rtg««a qae defatea a n o a * patr ia 
rrinnçrtna laez u e , a* s i 

pela Monarchia, teremos a desgraça de 
perder nossa nacionalidade. 

Atacava v. exc. a Monarcliin por to 
dos os flancos e deve-se recordar o que 
dizia do exímio Visconde de Ouro Preto; 
entretanto, (.irrisão do mundo) é v. exc. 
accusado sem se defender, proltibe v. 
exc. aos seus conterrâneos meios para 
salvar sita reputação, ao mesmo tempo 
que o Visconde do Ouro Preto percorre 
nosso Estado, passa por Campinas e o 
povo o cobre de bençams e os proprios 
republicanos catechisados por v. exc., 
imploram u esse grande homem do carac-
ter que salve a nossa patria que está em 
perigo iinminentc !! 

Apresento eu agora um meio para v. 
cxa. provar que não pagou a divida hv-
DOthecurla do Banharão com o dinheiro do 
lanço e será possível que v. cxa. perca 

esta optiina e única occjsião paru dizer 
que tem a consciência limpa ? 

Acredito que v. cxa. si: libertará des-
sa infame calumnia. 

Reflicta v . e i a . sobre o que será o 
dia de amanhã : 

V. exa. deixará dc ser presidente da 
Republica, virá viver no meio do povo, 
viajar no» mesmos carros das estradas 
dc ferro em que viajam seus semelhan-
tes, sentar-se nas mesmas mesas de ho-
téis, etc. , etc. e terá v. cxa. coragem 
dc offcreccr suas mãos para apertar as de 
qualquer cidadão honrado, sem que haja 

Srovado a sua innocencia na permaneneia 
o cargo que exerce 't 

O povo dc Campinas pede contas a 
v. exc. do legendário caracter que o 
exalta e dignamente o ennobrece no mun-
do social. 

E' preciso que v . exc. diga c próve 
que o filho de Campinas, onde altivo é 
o caracter e sublimes os corações nas 
manifestações mais explicitas em occa-
siões as mais terríveis, tem as mãos lim-
pas c com cilas pôde apertar as dos seus 
companheiros de honteu,. 

Em caso contrario, o brioso povo de 
Campina», o qual sempre eu soube admi-
rar coin enthusiasmo, cubra sc do luto. 
porque, então, lá existirá um cadáver 

Resolva-se, exa., entregue os livros do 
Banco da Republica para serem exami-
nados. 

A I ITIIUR N. DE VERCII EIRO 
Itapyra, F . Floresta, 12-4-902. 

CAMBIO 

O dia de hontem foi de espectativa, 

frustrado para os altistas. 

Na abertura, o mercado mostrou a 

mesma firmeza de ante-hontem, mas logo 

depois entrou dc noío na antiga paralv 

sação e indecisão, tendo sido o movimen-

to do dia nullo e mostrando os bancos 

sempre pouca vontade de sacar a prazo. 

O mercado abriu com os bancos offe-

rccendo saques a 12 1(32 e comprando a 

12 3|32 c 12 1[W. 

Logo depois, porem, não havendo qua-

si procura, os bancos recusavam sacar a 

melhor taxa do que 12 d. e, mais tarde 

a 11 31(32 e mostravam vontade dc com-

prar a 12 1|32. 

Assim vigorou o mercado até o meio-

dia. iiuuudo houve alguma rcammavüo, vol-

tando os bancos a sacar a 12 d . e 12 

1|32, havendo letras offerocidas dc San-

to» a 12 1[32 u os bancos comprando a 

12 1)16 o 12 3 [32. 

Na ultima hora, o mercado mostrou-se 

menos firme, fechando indeciso, com aí 

guns bancos sacando a 11 31(32 e 12 e 

comprando a 12 1(16. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 

hontem pela Bolsa de S. Pau lo : 

'JÓ til As A' VISTA 

Londres 11 3I|32 11 27(32 
Paris 71)7 805 
Hamburgo !W4 0<J4 
Italia 798 
Portugal 359 
New York 4171 
Soberanos 20$60() 

Extremos ' 
Contra banqueiros, I I 15(16, 12 d. 
Contra a caixa matriz, 11 15(16, 12 d. 

Em egtlíil data do anuo de 1901 
90 1)1 As Á VISTA 

Londres 12 5|I6 12 3|16 
Paris 775 7X3 
Hamburgo 95« 96(1 

Italia 757 
Portugal 317 
New-York -tH5K 
Soberanos 20*300 

Extremou : 
Contra banqueiro», 12 1(1. 12 3|R 
Contra a caixa matriz, 12 l|-l 12 3(8. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegrnimuas: 

RIO. 17 

10-Ò 

12 d . 
12 l|tO 

Ilancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular-

Mercadtfp estável. 

Bancario-
Particular 

Mercado, eaatvel. 

RIO, 17 

3— 

I I 31(32 
12 l|32 

SANTOS, 17 

12—20 

11 31(32 
12 1(32 

SANTOS, 17 

1—50 

U 31|32 
12 1|16 

Faram concedidos 30 dias de licença 
ao escrivão de paz do districto de São 
João Baptista de Dourado, sr. Henrique 
Giinttcr. 

O secretario da Justiça deterinir.on os 
pagamentos d e : 112f200, á-Ci ty . of San-
tos«; 26$ á mesma; 60? , ao dr. Victor 
Meyer. 144*, a Jorge Fuchs; 130$, a Do-
minges Q Ferreira; 350$, a João Tei-
xeira da Silva; 100K a Matto Bossasso; 
! lü f , a Pedro Durand; 10"J , a Engcnio 
Luppi. 

O dr. chefe dc policia foi auctorisado 
a abrir concorrência para o arrendamento 
de um prédio para servir de quartel e ca-
deia em Tremembé. 

Obteve 90 dias ds licença o alferes Jo io 
Antonio da F . L ima. 

F a t u i d a d e d c I M r f i W 

Hoje ser io chamados á prova oral do 
3* anno, sala a. 5, i s 11 horas— Sebas-
tião Pcruche e Omar Simões Magro 

4* anno, sala n. 0. i s 8 horas—Adol-
pho dos Santos Ribeiro, Araeaio Dornel 
te» Marques, Agrícola da Campos Sal-
les, Joaquim Xavier de Almeida 8np-

'ementar—Alvarq Jardim Oaimaries,Aa-
nio N. de Almeida Coelho. 
5* sano, saia n. «, i s 11 bors»—Ar.a 

d*> ds Castro UsMa , Caio Nunes de 
Carvalho. Amphiloquio Campos de Ama 

" " Eduardo do / 

M o t a « 

r -

t : 

E s t i em ordem do dia a questão do 

Acrc. Mais lima vez ficou provada a 

Inépcia-do sr. Dienysio Cerqueira e do 

governo do sr. Campos Salles em darcin 

Bolivia cèrca de 5.800 léguas quadra-

das do nosso territorio. Airoa nioti iz a 

Nunca, felizmente para os que traba>'' "i intallav«« |i 

lliaiu nesta casa as grandes questões na- * 

cionaes nos acharam desprevenidos. 

O Commercio de S. raHlo, em deze-

nas dc editoriaes, de que destacamos 8, 

publicados de 22 de março a 9 de jnnho de 

1899 —faz três anno».—previu o que ho-

je succédé, tratando da questão do Acre 

ein todas as faces. 

Vamos, pela opportunidade do faoto, 

reeditar dons artigos, realmente ntagi*;-

traes, dc Eduardo Prado, sobro o a v 

sumpto. Saiiirà o primeiro amanhã. Para 

elle chamamos a attenção, dos collega» 

da imprensa do Rio, que o i » se occu-

pait! da matéria. 

* ** 

Publicaremos amanhã , cm 

Bupplemento especial, a inte-

gra da conferencia do dr. Mar-

tini Francisco, lia Franca. 

K ce ('moa de Santos hon-

tem, a noute, osoriginaes. Os 

documentos, porém, a que al-

Iude o orador, todos inéditos, 

Berão publicados em folheto, 

como annexo á conferencia. 
*** 

O aeronauta brasileiro 'lr. Santo« Du-
mont foi antc-liontem r<!c»;bi<lo cm au-
diencia particular, na ('anã Bram a, RIU 
Washington, pelo presidente da HepnbW* 
ca, Thcodoro lioosevelt. 

*** 

Em New York reco ia se que tenha nau-
fragado o tran-satlantico JIctcor, do fjual 
nflo existem noticias. 

Da* ! ti rias : 

• No paque te Maqdah na regressou 

ronton do Hantog o dr A Asehoff , que 

trouxe os dados n^eessarios p a r a uni es-

ti. i'» comp le t o dc app l i caoâo electrica nos 

carris daqtudla cidade. 

I Consta nos será conservada a bi to la 

de aprove i tando se como 

as mar l i inas •• appar'-'.lios 

rovÍMjria «la L i g h t and 

Foram descobertos novos r rit os \ « i«»s 

Ullferos nas velhas minas d«* Pouso !(••-

lido, « in Po r t uga l , < iu épocas n-motn* 

pioradas p.-los mouros A p i o r a d o 

ssas IÍ i nas «o inerarú seui d emo r a . 

• rno iugle/ contiii .1 a mant- r to 
rva em r< !a*,à » U'RS N- G »' ÍOM d I 

ul da Afr ica , li A o f<»r:ic<«in<Jo á i n p r eusa 

i m a uni a i n fo rmarão a nsj .- ito do a:i-

paun-nto das nrgo'ia';ò»*s de pa/. Ant<-

mtem o gab ine te est»^ '- r» uni lo em s«^ 

io he reta p a r a t omar < onh»;< imento d<-

(ima nova co i nmun i ca í úo te l fg raph i i a vin-

la d-» Transvaa l . X á » «e sab " qua l o 

''•ttr desrte despacho r*.>rr«! o l>'»at<» de 

qne o obn ta ru lo inais sério «'• a exigência, 

que os boers fazem, de uma lei « i a m 

liislia ge ra l e amp l a . O esp i r i to p u b l n o 

mostra se cada vez mais pessimista e nào 

acredita uo bom êxi to das nego'-ia';ò«'S. 

Hómente bontein, ao que nos cons ta , 

fui env iado ao R i o o recurso in terposto 

|ielo dr . Theoph i lo Bcnedieto de Souza 

Carva lho , contra a '•las«Mfi<-a';ào fl » con-

so j ' i ira lente subst i tu to da T'1 seer.ni 

J-Vuldade de Dire i to , ao qua l con 

K-- p a p •it foram r 

da lust i. a > 

qi l isit ; 

lut er 

dos p, 

Os suecessos de S. i a r k s 

|. - nosso 4 

alio* transe 

r»K José _ J H P P M 
de Tok^o P î ï f , M o CbryseétAtM ée I 
(i vima ries Sapp^mentar A m a a d o 

Noticia um tclegramma de Buenos Ai-

res, de ante-hontem : 

*La 1Saciou publica hoje um novo ar 

t igo a respeito da questüo do Acrc. Neste 

editorial se diz que sào muito justos os 

receios do Brasil, pois que o arrenda-

mento daquelle territorio pode occasionar 

serias e graves questões internacienaea, 

para isso bastando que a America rio 

Norte resolva na sua febre dc expansão, 

effectuar novas conquistas. 

A attitude do Governo Brasileiro é 

nobre e digna. 0 Brasil mio pódc ser 

indiffereníe á sorte dos paizes Ihnitro-

pbcH, nem deve consentir que outras na-

mais fortes e poil«rosa» vwiiiam a r ^ . u 

vorar o SÍMI pendQo em terras da A m " " ' 1 

rica do Sul. Se o Brasil um só momento 

se esquecesse de protestar, tainbema sua 

própria independência correria perigo. 

A proposito do Acro, La Na ei» 11 re-

corda que o Brasil entregou despreveni-

damente vastas e ricas pon.ões do seu 

territorio tk grande colonisarüo, havendo 

hoje logarcs em que o elemento nacional 

j á quasi não existe, sendo toda a popu-

lação allemã ou de origem allemà. E ' ua-

tural, pois, que, agora, mais avisado« 

procure evitar, a bem da sua integridade, 

o domínio extrangeiro no intèrior de uma 

das mais ricas regiões do paiz. 

J.a Xacion diz que o caso não inte-

ressa só ao Brasil e sim também a todas 

as outras nações sul-americanas. 

A emphyteus«) é meramente supposta, 

o que os Americanos pretendem 110 Acre 

é fazer a mesma :ousa que a famosa 

Chartcrcd fez no sul da Africa. Nào é 

só a integridade «lo Brasil que corre pe-

rigo ; triumphando, no Acrc, a artimanha 

do mais forte, a facilidade da Victoria 

augmentaria a cobiça dos conquistadores. 

E ' preciso, conclúe Iji .Variou, que se 

fortaleça entre nós o principio da solida-

riedade • 

not ; i 

liante 

ti", a ( 

go ' 

< ' 

to, 

real 

ta d a 

i j 
Jad-

1'in tclegramma de Buenos-Aires para o 
Jornal: 

«Confirmo os meus telegrammas ante-
riores a respeito da compra de navios de 
guerra. 

O commodoro Onofre Betbeder appro-
vou o contracto as.signado em Londres no 
dia 28 de março findo, na legação argen-
tina, com o representante da casa Ansal-
do, proprietária dc estaleiros navaes na 
I ta l ia . 

A casa Ansaldo, pelos termos de-»sr 
contracto, corapromette-se a construir tw 
prazo de 15 me/es dous cruzadores blii 
dados, de 15.(MS) toneladas, pelo preço de 
um milhão e duzentas mil libras cada um. 
O pagamento será feito em prestaçõen 
mensaes. 

Cada um desses cruzadores medirá tJV» 
pés de çomprituento, as maeJiiuas s«ri*, 
da força de 25.000 cavallo* a velocidade 
deverá ser de 22 milhas e a couraça terá 
de espessura !0 pollegadas. Os arma 
mentos serão fornecidos pela casa Vi-
eh«rs. 

Cada navio possuirá 14 canhões de di-
versos lypos.» 

O ministro brasileiro, cm Buenos-Aire», 
d r . Cyro de Azevedo, apresentou ao dr. 
Amâncio Alcorta, ministro do Lxterior da 
Republica Argentina o dr . João Monteiro 
lente de no.«isa Faculdade de Direito, de 
passeio na vizinha nação. 

No Correio da ManHÀ, de hontem. en-

ontramos as seguintes Unhas: 

•Na rua da Alfandega corria hon!em 

qne o advogado Ulysses Vianna, em no-

ine de um syndieato, em que também tem 

parte, que se formou nesta praça para 

arrendar o Acre á Bolivia, e neste intui-

to entrou era negociações com o sr. Sa-

linas Vega, quando ministro acreditado 

junto ao nosso governo, trocando-se a res-

pei to documentos que o sr. Ulysses diz 

probatorios de obrigaçio jurídica entre • 

Bol ina e aqoelle syndieato, vai propftr 

no juizo federal uma acçSo ao governo 

boliviano, reclamando prejuízos, perda* e 

dam nos Desperta toda a curiosidade essé 

pleito, e todos querem ver como a f t a 

ios o industrioso causídico de sujeitar 

ara governo extrangeiro aos nomos trib«-

E«té enearrogado, hoje, do serviço „ 
# 0 eotttra * V « r » k , na Dirertort» 

ÜÉaitario- das 11 ás 8 da tar 
. . . ^ -

ol legas do < or mo </• 

.-.vemos a nofii ia 1 

tttr«: is sensai ionaes crimes que aiu • 

a : no d o m i n g o u l t imo : 

• Domingo passado, tras-ant" i. >nt« 

!; -ras da tarde, foram a pa i! 

i' 1 1 l'-sta c idade e a noru . j 

i.t \ida pro fundamente aba la ' 

que circulou, rap da e 1 

le dous assassinatos e 111 

'i<- assassinato, siimi'tan'-o 

•rridos á rua Jos«' Bonif.i ; » 

la Ks t a ç ào . 

on juntan iente . > irculou tamb-

que p a r a lojr-» « t » " m f i r m 

i d a d e , — d c o-ie grande ni«iIti«f.< 

i t en tava lyir liar :im d.»s a.ss.r -

que a ain tor i ía iU p-in ial corr ia \ 

intervindo, no cumpr imento do d.-v 

ra a a p t u r a do del inquente, 1 

mento prec isava ser resguardado > 

as violência» prováveis de popular» .• 

ta d o s 

A not ic ia , como s.'.•• a< ont. ,e r 

mentada e augruentada dc b o u a ' H 
cresceu e circulou, —e, a i •» 

sra d «suM( l o o movimento nas prm 

m a s — e ern a lgumas via se \ei*d 

ido 

r, p.. 

do 

l i tuada 

outrad". 

part , 

•go do 

•ao da 

i os boatos ç 

a aii' iedade publi« a 

inciitando-se as rua4 

pulares cm frente a' 

que 

da ' 

aehav 

to 

alguma < 
Mite apr 

P 

correria de jies*.óis 

da cidade q ue fica 

í in-gor io e onde c 

K V . Pau l i s t a . 

(,'orriatn desetj 

a ag i t a ç ão popular 

aeeentuavam-s-f, nu 

e agglouierando-se. 

1 edif íc io d a cadeia 

O p r o m o t o r publ ico 

casa do j u i z de direit 

avisado de que sc passava 

dc a no rma l ,—e imi imdia tam 

tou se no edi f íc io d a cadeia, onde se en-

tendeu com a act iva a u tor idade polu ial. 

t«incute A l í p i o . K«t«\ que ja estava pr<j 

\ ideiu i ando sobre os factos «ju- lhe « lie 

gavaiu uo conhecim uto. • om a prumpti-

dao C so l ic i tude que lhe são p< uliar«-s, 

determinou varias di l igencias •• part iu em 

direcção a«i ba irro que se di/.ia ter sido 

o theatro dos acoute« imentos, t omando 

um carro , 

Re forçada a g u a r d a da cadeia e t oma 

-sliis as n»*cessarias providencias, o dr 

Kvaristo de Ol ive i ra , p romotor publi.-«». 

f subde legado de pol icia, sr Kram is <, 

Meirelles t omaram outro carro que fi/.e 

r.i.u seguir na mesma d irecção que o p r ; 

meiro, emquan t o , na l .Vjtartjçào de pi 

n a , o d i l igente escrivão sr . Pran« i 

do Valle J ú n i o r a t tend ia aos que idi«'g.i-

vam.— para «lar e . ..llier informa-,<"»-s e 

recolhia á -ala competente u m ferido, 

cujas declarações s«» «l»-\ iam t omar «• a 

cujo cu ra t i vo se pr- • edia, com a .issis 

Icucia do cl inico dr l iaiu isco Mon-tz-

fiolm. 

Ao descer a rua l ruguaya . ia o carro 

em que i am o p romoto r e u subdelegado 

de po l i c i a ,— passava em d i recção contra 

r ia e á d i sparada , o arro em que vi-

nham o de legado d«' policia e um agente 

da mesma, —car ro esse qne era, de per-

to. seguido por numeroso g r upo de popu 

lares, que voci feravam e a t i r avam pedras 

e benga las . 

Kntão o d r p romo to r pub l i co fe/. pa-

, ra r o car ro em que seguia e, dev-endo. 

intcrpcl lou o povo sobre o que hav i a—e , 

1 cont inuando a mu l t i d ão a correr , subindo 

a rua, esse carro voltou prestes em di 

1 recç5o á cadeia , onde • hegou minutos de 

po i ' , encontrando-se ahi em at t i tnde pa-

cifica numeroso ag rupamen to d«: pes 

soas . 

O carro cm que v inha o tenente Al ip i 

t raz ia o assassino e era d que o povo s« 

gu ia em gr i tos , pretendendo a lcançai o, 

para lynebar «> prego, que, fe l izmente 

graças ' á di l igencia e á att i tude 

p roced imen to intelligent 

pol ic ial , poud ' 

xre de qua l que r violência 

Imped iu se logo- a 

f icando al l i apenas o p romoto r pubUco. 

o subdelegado, dous médicos e alguns 

populares^ que então j á se a d i a v a m no 

pav imento térreo; e immediata inente « 

i k l c g a d o dc pol icia, tenente A l í p i o par t iu 

de novo em d i recção no ba i r ro em que 

se t inham dado os factos, donde, vinte 

.minutos depo is , voltou t razendo o cada 

ver do m o ç o Ornel io Pereira, uma ias 

f k t i m a s , o qua l foi col locado na sala do 

necroterio, ao lado do cadaver do solda-

do Cvp r i a no dc Barros , j á ah i posto 

O povo. agglomerado em frente a«» edi-
^j i f ío da cade ia , murmurava , a f í l i c to e eu-

crirrso. O d r . p romoto r rol locou se j un to 

ás praças q ue guardavam a en t rada e o 

tenen te A K p i o dirigiu-se á mu l t i d ão , pe 

«lindo que »e dispersasse,—e dizendo que 
© ..aso estava affecto i justiça,—e todas 
as providencias seriam tomadas. 

Pouco a pouco foi rareando o agrupa-
mento de populares, sem o mínimo <'es-
aca t o .—havendo apenas um sussurro de 

vozes, em commentsrio a«is factos, —e 

féeu-íe começo ás diligencias legses ne 
çessariss. autopsiando se os cadaveres do 
•oliiado Cypriano e do moço Ori idio Pe 

eira, lavrando se autos de flagrante e 
ámando se por termo as declarações de 

« m offendido,—que no dia seguinte vein 
m falleeer. 

Eram 7 horas da noite - e cessava a 
agitação voltando a cidade á sua vida 

mal, emquanto aqui e além gruoos 
mentavam os factos, dando lhe* fei-
variáda. ao sabor da curiosidade e 
informardes que chegavam 

AO o«« podemos saber, de informações 
peta policia e outra* coibidas 

* o estas a historia s as 

da auc tor idad í 

oíh ido á cadeia, li 

entrada no e«lifi< i«» 

I f a poucos dias o m o ç o Antonio La-

ran j a r i l h o , empregado d o escriptor io da 

Companh i a Paul ista , por mot ivo de or-

dem no serviço a seu cargo, suspendeu 

o empregado que alli t raba lhava , um mo-

cinho «le nonle Franc isco ( i uzz i—e , • mais 

tarue, foi este d em i t t i d o . 

Kss' facto acarretou a ind isposição <1«! 

Ouzz i «outra Antonio L a r an j a , indisposi-

ção que ««• estendeu ao i rmão daquel le. 

Jos«' An ton io ( i uzz i , pe los quaes La ran j a 

foi ameaçado . 

An ton io Laran ja F i l h o , receioso . d e 

qua lquer aggressão, escreveu, no «lia 13 

<l«'st.«'; p» la manhã , u m a carta ao tenente 

A l ip io , narrando os fac tos e avisam!" o 

de que rc'« i.iva q u a l q ue r aggressão. No 

mesmo dia. .is õ h' jras «la tarde, inais ou 

turnos passando An ton io Laran j a I i lho c 

O r m lio Pereira p«do l a rgo da Kstaç;>o, 

sah indo do serviço, q u a n d o Jos«': Anton io 

' i u z z i , que se achava á janel la de sua 

ea«a, sahiu a rua [»ara interpel lar o pri 

niejr«» daqu'd]«-H solo - os motivas «la sus 1 

pensão c «iemissão «le se 1 i rmão Fran-

cisco <iu/./.i «lan«lo-se a ]»roposito troca 

de palavras, do qu« result-i 1 José Anto-

ton io <iuz/ i puxar «le uma garrucha de 

fogo • entrai •• d ispara i a > n lra La ran j a 

c immedia ta tm nt eo t i a Orm-lio, qu« 

in terv inha «rui defesa «1«* seu compa-

ui .c iro. 

Kste cahiu inort^. va rado por uma bala 

— e aqm-ll« gravemente feri lo foi con-

duz i do a policia onde sc tomaram as 

mas declarações. 

Aggl'unerou-se g rande massa 1 ; r 

no local «lo del icio e o criminoso l u gm . 

en t rando em «asa da v iuva (»airliardi, á 

rua ( ienerul Osorio. segui«lo de popula-

res «ju«- gr i t avam em sua perseguição 

F.stal.» leccu s.- para l ogo grande confu-

são, formando-se numeroso grupo em fren-

te á q u t l l a casa. em que tentavam pene-

trar , cru perseguição d o assassino e aos 

gr i tos <1< : •ivii' ha, l yncha» ( aventando se 

t ambém a idea <le po r fogo áquel la • asa. 

onde acoitara o « rnn inoso 

t'on.par- crum p romp tamen te a lgumas 

praças d« p«/!i<-ia. » agente <íar .a «• o 

alferes Mar io I ' in i / , «|U- t-utaram capto 

I^J o criitiii.oso n que fi/.'-rani. aguar 

f i . d ' 1 a (1 , 'gada d.» delecad-, de p-.h«-ia, 

t.-ueute Alip.o. ' j11 p m-»rr"i«-i;t'is dep«.:-, 

• o m p a r c ,a Kste pen-;traud M naquei la 

«•asa r-fer, la e v« udo o «.-stado •!•• « xal 

t a çao dos ai.imos. d i r i g i i-vc .'.o povo, «la 

/•-nd-/ 'juc pr'- id«ic ias «,. «stavem «lau 

do s< :vlo as j;ias pa lavras acolhidas i-»m 

I;! 
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K11 i.iv 11 .1' us [••' • im v i ! - II , . 'ill !'t 

mi l in . i i i im-ro.a Kra o u n i ' » fiHi-» 

lioineiii <• t inl ia < í • inr .ás m< nor<-s. T- '. •• 
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1111" si* n ll!l.' ' .lilt« lo'l .t ' III .n I I 1 4> 

L O T E R I A D E S P A U L O 

A sort'.- u ra i i ' k U-sta a. f ! i i 11» 1 I J 

rxtra l i i ' la hont'-iii, f ' i i n n l i ' l a m- ' ' ' a 

Jiil.il !»elo l a r r j o da III, dourai i 

(I s,-piiii'li' [lreinifi f"i I ' 'I'll In I»-: ' ' a-
sa 1' I\as Nun'", & l 

--X.1 próx ima I . * . ; » f . i ' . . lo '•> 

rcnt f , '-orrn a Sf^ui i I- l.i'.' Tia d': --i • 

I ' an lo 

L â m p a d a s e l éc t r i c as 
A ' "I l i te do sr ronimt-nda ' ' Souza. 

asaUtimos liont' in no e.v riptorio da Lit/hi 
a i-xperinncia* d«1 umas novas tampadas 

ciiiclricas, q u i aqur i l a " i i i lpan ln . i pr«t , n-

,!,. lid .[.tar para o n •• ni ' i l l . In/ 

part i ' .ilar, rap" ' lal m n lc a C-slu'o l • i lien 

Tos 1 '.-I Hi'T' 1.1' 1 

Kssas I.:nipadas ! " i ' , " " i n , " . i n < ff. it . 

lima In • rorli^-iT'a « a •« > iant. -''in . .n 
Si i t " ' 111 rollslllliir It l l l it" ' ' :'.'.'-. ''l:''I,'-'i.l 

. I fc l r i ' a do .| ,. as i .. I' - • :l. s tn.il 

i l i rnt f '-I1! . . 

I 'm filani'-n'o d" Ur.rmm |H' ' • on 

dm tor da m r r , i I • '•!< • ti ' |'i'"'lu/ a 

UK andns'T' ir ia da l âmpada , iniina t.-mp'' 

rat ura ... n r ' a d" '•K*1'' 

l ' a r a law», o appar i llio dispö« d>- urn 

Üspos i l i i o , const.il!- de um fi . d.- pla-

t ina (|uc. pi-la paasapem da . orrrnt ' ' , for-

nfi-p o i-alor n ' ,-ssari i 

Foram fi-itas liontfiu " í | i ' . ias . om 
lampa,las du .VI, H«i, '' » O "das 

A caperirni-ia 'assísi iu tiniu ; numero 

de cavalheiro* da nossa nieiiior sorieda-

do, I ntre os fjiiiies no t ámos os srs 

rir Antonio Cand i do Rodrigues "erre 

t a r io da Agr icu l tura . enawlhe i ro «.iitoni® 

P r a do , prefeito uiuiiii Ipa l A Vn tor de 

Azevedo, o i t i ' in! de gah iue te do se. reta 

r io da Agr icu l tura ; d r Sugusto Ferrei-

ra Ramos , Antonio P r a d o Fillio- I.ui/. 

Prado, Horário Herlinek, coronel Sam-
paio, -loüo Pompeu f Almeida Sampaio 

T t v u r o m a c l i l a 

Acaba dc ser eontracUdo para tralia-

'liar no redondil da praça da Republica 

o primeiro espada Antonio Barreira l;ar-

reritai. 

F; um artista 2e valor, tendo já tra 
balbalo nas prineipae» .-idades de Hes 
patilia, taes como Barcelona, Valencia e 
Serilba. d-.nde t natural. 

Barrerlla estreará na primeira corri-
da que sc dér naqueila praça. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, coolie 
nào «gente de loteria» da Capita! Fede 
rat, e*ta be tecido á ru» Direita, i> 
itn-la dispõe de pequem) saldo d» bilhe 
tes p«r» a grande de SOOOU®, <!•« K 

T S 
. f * « • avtao aos noceamiado» d« 

díBbeir*. -*- ' 

D e í í i i l l i o c m g r a l h o . . . 

1'as.suu por aqu i uma carr i ça , t oda ncr-

vo.si nhã e chcia dc trcmcl iqucs , a di/cr-

ine que o I fercu lano não foi honteui ao 

Correio, pois do contrar io nflo deixar ia o 

•Jose Lu i / , pub l i car o seguinte annuncio de 

casamento : 

• Mais uma n<;ta b iograph ica e esta com 

vista aos pães de famí l ia e ás moças bo-

nitas : 

0 ' d r . Mento 1'meno es solta» > •-/// 

roiH/iiomióo. 

Kntre tan to , isso não ha dc dura r mui to . 

J. L. Iii; AI.MMIÜA NOÍ.I I.IHA» 

C|ue pena o José Lui/, n ão ser moça 

boni ta ! Krros da na tu ra . . . E s t avam fei-

t - s um pura o o u t r o . . . 

A apu r a ç ão «lo «avescito» sera i« i ta 

impreter iv .dmente domingo, puis quere-

mos «b-ixar cm pa/. os votados, «1- quem 

somos bons aiui^uni lnjs . ap« sar de pi ! a-

páu topetu«lo. 

Hcmais, a inai.ia de cl« iç-'*« - p"L" u 

agora nas aves, qne jã estão a -utar 

outras mui tas Ksses «lemoni«»s «!«• pas-

sarinhos já mc suggeriratn var ias id« ias. 

cada qua l mais esdrúxu la . Kntre « das. 

lembram-me as seguiu'«-* : 

Qua l «• «> bi'dio mais f« io da i'a.-njra 

tjijs srs Depu tados ? 

Q u a l «• o menino mais bon i to «los po-

líticos dominantes ? 

l|uem será «lotado, na gent.- «i / •.<•!•-

no. «!•• mais bom-senso 

A aniinalid.t b- dc cada um d j- po'. ' . 

ti<«)S dominantes na l icpnbl i a o i p«»r 

out ta «piem. dei,ti- elles «'• a o 

• oati . o t amanduá , o l t áo , a • ,.i - . 

e as^im |"»r «b-ant-

\|,. -V, «• uni I i w a a-a» ar 

Va m o« as ' artas II ,je sá«> - e .1 -

da fi' aram maita« 

i a 11 —Não foi 

«b: 
d ' 

p,ra - ait . r-o d- au- • t d:, ,,-nva^ m 
fi«pii-i liem eerto. <-onsi icn« cisa.u'-nt«' • • 
to, dc v.jtar i. - gloMo-J esta . :r 

nto Hueno. 
V ,-1 h :i ; i ) «lia. por-'-n. cal.; 1 mi*- no 

bi'-ù um f'»'Met<j om este apel , t rot 1-

' • . /ji»i ni • 'j pronuncio,to jn lo /.< >itr 
I'tuhrdmhr; dr Ft < <h i •• •> A' t (in< tu -
mi Facuhttuh -h htnito <Jt Pan'.» 
•i s th dtcmhro de /'"//> 

I.i o de um t rago . • -à«» ta« - . 

nalidad'-s «ju«- « w pre« ioso upu- - -u 

• rra. «pie an.a h»->if.utào perlar t.«».. a -m 

ni.a i • •<',.> .••!.' ia «•• l'.«-i, tc-vi 
\ ,«;in i no dr h . ..'o l ' i i ' no ' V »tar«-, 

110 ! r A brau« Ii« > ' 

,la a minha .11 M.i.a «a j • « 

VT:RJ;'I i." IT.. i ."' .A-- u!o «-spirito ima . 
•M Ijllf m« aCîllntlU. Vu''- etil ft'l.bus' 
h.'«s trabalharatn « 1 •* «oilub«»raç:io ' 

Sã -, p«irtaí ! ,o a nom ver, au< t--;• < ' 1 

mc!'sa/«*rn. trs HKM'«» I ' ,*M». »••,'.-
I !)•-Irl 1 III IM 1.1« «• Ann AN« III.S I.« . ' ' 
t 'atIn; ír.iti .,—/,/ (.-/, • 

uro 1', a i t i - M 

.1, dr H« I.TO I'.IH I 
M V O*'! e do fü-

0 « st a d ista, quaii 

do a-er.W: i 
de«li- ava-se 
t v Io mo b i l 

i affin-o ao estudo do «•' 
>\i urt il' u/ t an - oncj di 

/.-•ru os franc« /.'s 

Voe." u a o v é ahi p-las vi tr in«s urnas '-ou-

sas «-xquisitas, arrevezadas, l inhas tics«:n-

c.nitra ias. «oirvas exprimidas, f i^ur. .« tor 

n d a s - i-e.i embru lhada que a ir - ri t • - na-» 

, ,!,,[,r- i.i-nd« bem v l 'ois «• isso a tal ort 

nom fit u Ná 0 sc »mt-ndc, mas • te-;,,;-. 

d l , e : t , I ] f 1 i 

i ^ X / V » a ["it?«-, atura. 11a r i ; l " a ' j 

il.: a im t noun nu. 
a l,id'i .'• • \1 j uisi 111 -I-

r-
!:«-iisiv«-I '' 

Não - erra.!-. L - i . i o m e l e m . . 

tu t noiin mi «b- | ii. • 1 ai!- .1 > 
K o uui o « tad:-'a «juc -mh« o rs«..-

e-' . I. .1 í l indo. :t i|o evi,,-! . u|»|.: 

ra C ,iii \ er-la l. :r.l sat:sfa«M • «: o '.-v-l 

I-SÍ.I l io.» •! " l'e l.to Mil.ll«. 

j. de.!c • 11.« U -'•- - h l illll/O 1/ ll'J!!<l. 

. S r I'. ' .1 pau \o. t ivagamlo r_ :;a 

das garoentas n«»it»*s anterior«s a 7 de 

abri! abertura «1«» Congresso , ubri^uci-

„,.- S li. O telhado soturno da «-aia «'«» se-

• »•••tario «la l i istrm «;Ao l 'ubl . 'a Atrav« / 

dc uma fresta «-xiOtuite 11«) fórro «I- s«-u 

«rabinete de trabalho, cn v i s . « • j.-o 

curando avidadaim-nte. rio indic.- <b unta 

grammati- a «ju«: Ih«' fornecera o < I i- o 

Malta, a cpiu'rapbe /'«/> m, / /-" / ' r 

f >oti testemunho «ta fim «-ra revoba «b-

pxr por não encontrar alli a n.ater á 

p rocu r ada : assim <«»1110 dou '«-.temunho 

do quan to s. - x- i^pr^raci i - p ira Ian 

par «le a mensjig.-in. 'ii«'smo s»• m 1 aux: 

fio da g r amma t i a A be,n da v.rda.Je, 

presenciada por m i m mesmo voto pois, 

no Hcnto Itucno - . 1 (01 u/u. 

. fim/,tiú am i go — ÍVrguntas . Ottrm 

r o nnefor da mcnxHjeni I. -sp »mio 

Apesar da asseveração do emp lumado « 

farto Tiro tico. «jue '.io pressnr«»saiiM iitc 

vóou em socr. irro •!«. *v l»oming«.s -i 

Moraes, t ntando i.«->sa artore gorgeiar-

Ihc uma def--a. eu. po l i r : e d.-p«:ni.ado 

Pa fia rf a 10, que a inda nào prov 1 «lo mi-

lho orçamentár io . por "ss« mim lo 

afora, "affiernando «• palrand . por vin-

trançra. que outro i.ao «•. senão elle r> jkh 

ria rriaitiit Con ta Ih", pois, voto 

« l o — P n j a tai -

• l*i« a | áii í'ons« i-.-n ioso e ju- 'o 

com» é o exrii-i «Ir I» de Mora«s, iimi«-a 

s. exc. quererá pa ra as glorias «pie 

nào lhe pertencem K «• assim que h. ex 

nào faz mysterio sobre os am tores «los 

diversos fèi101 da abnegada o l igar iiia «• 

declara francamente aos seus amigos «pie 

louros de 1'irassunnnga pertencem ao 

sr .1 Luiz , os de Casa Branca e Mogv 

ao sr HubiSo. os de Dourado ao Popa 

f/aio Dormindo e os da celebre mensa-

gem ao futi iroso moço e seu i i lustre se-

cretario I». Bueno, «le cu ja sabedoria 

mui to espera a poster idade . 

Eu voto, pois mu i to l ivremente, com 

a chapa do ca ldeirão , no m m e do facei-

ros«« sr F5 Bueno Po seu a m i g o — J o ã o 

Bobo • 

«Ao nr. Pica p a u . — Ha coincidências 

que impressionam os espíritos mais for-
tes até se relacionarem f a d o s que appa-

rentemente não t /m ligação entre si 
C'om essas coincidências niío se po«lerâ 

enumerar o apparccimento da mensagem 
vice-presidencial com a entrada do dr. 
Isidoro Campos para o Congresso do Es-
tad«>? O disrmmo deste illtatre deputado, 
pronunciado hoje na Camara com tanta 
em plisse, nào desvendará o nnrsterio da 
aactoria daqueila i iHMpgp i ? 

Mensagem e dwcarso n io serão obra do 
cerebro de nm mesmo estadista em ges-
taçfto « m notava! p M a l a f l ? 

A Ttàme&> daoMUft importaoie peça 
e o w t í M d M fliteé« f i m e í r o t i i M W 

le trabalho intellectual imposto ao novél 
deriutado ? 

Ku. como ave supersticiosa e agourei,-®, 
voto 110 Poutor ísidoro Campos Tua rx-
eorde,— ('oruja que nào •• le campa* 
na r i o i . 

P» í <rj. 

• QT'KM FEZ A MI:NSA«.I:M? 
S : não Toi u «Caçapava* 

O a lictor daque i la peça , 

S-» posso d izer: Hotn'essa ! 

l 'or essa n ào espe rava ! 

Mas, consul tando o ded inb » 

Meu condiio. meu adivinho, 

Km juro por v ida m inha : 

O a u c t o r « o J«»ão t ja l l iu l .a Î— Prul á.» 

I»esculpem os votantes a lguns erros da 

revisão, >-om«) es tes : ;//«//'/»• /ire<jo. em 

vez «le menosprezo, na car ta ia g r a l h a ; 

hoin«Mii /amo»o, em v« / «ie l.oitn m-pas-

saro . na carta de X X X . i< votou no 

B i cudo . 

K- n.ui to á purida-lc. «b ix' iu-ui«! «li/er>» 

lhes que estou di-speitadishimo por r.aa 

t-T t ido nem um ot inho : . . 

Ah ' ir.grafos ' ' ! 

Pt' A PA TI 

M e r c a d o d o c a f é 

I fouv ' lima p »qu «na di!f« ren ;a nas e/j. 

tacões «ios i ados extrang ' iros. 

O Ha .r-' abriu i rregular a Mõ 3| l, seta 

a l teração : H a m b u r g o apenas estável á 29 , 

«•om baixa de 1[2 pfennig: Londres ajia-

t h i ' 0 a - *.» d com ba ixa dc 0 pen-

ce. e N'. a V inalterado ut«'- ~> pontoa 

As entradas e as passagens cont inuam 

mu i t o « ! \adas, <, que impossi i .ta u m a 

a l ta «]•• pre',-j.s n ào sendo de admirar «jue 

t« i; i iamos nova ba ixa , se as . usas n ã o 

N o I: ante i. . i .tem, en t ra ram P Î . 012 

sa a- • , Sal.1 o». I .ontem, -ti -V-ô vac-

' a.s. tei.., , a .,. ,ag'-ui s ido d«. 21.-172 

sa«-' a -. 

Y. r-... (.'•• . . . . a - ! • » « pe em f i m 

d. sufi a :.io O" U-. rr|il«-sas p.ira os 

por*.M d- • e do k l ' , a:ig- ,- n ten i 

em v-;« de . . r- m O i. .-so a t r a zo 

• :n ' •: a; • . -tatis.icas n.n, nos per-

mi í te a', i iar d -pant ida«b d " café « olhi-

«1 ) qu- '. -vi;; • xr.t>- 1.0 interior «• qual 

sera a marcha das entradas, «pie »;., 

rnentj «'• o reg-dador das • "aç-Ms nos 

mer-a«ios do «'Xt'o ior . 

Km >ant0.1 onservuij j.« o marcado 

mu i t o « aiino, effectuando-s» p m <s ne-

g»ci,N - j dc lÇl«H» 

.11 M d A l l Y 17 

I -r..' . r«.- . «...ias hoje. durant- o «lia^, 

r.a estaçao da Companh i a Pauli.sta i nesta 

idade. P.».K12 sa« cas «!«• « af«-. «ei»d«> despa-

s 17 ; I ; va ~ ii.tos c 2 I^M pa ra 

S . l 'a eo 

> ANTU V , 17 

V. I d.i. « <•') ' -a as 

1 :av . -J.s.v«" 

M-rcado, «u lmo 

i '.IÍ': .1 i.i- do dia, 20;U'.."> sacras. 

, 1 '»1 i fi70 saccas. 

1- : í 'a • ! - >'i' 1 'le j, i i 11 ' ) '.1 I'M 173 

sac- a>. 

Kiitra-i,! . -b !•• 1 «lo me/.. ?,:>'.< 77-st cas. 

Me jia, :'l I«.". sa " as. 

•sali.d.. 

para «.s I. .ta'los-l, ni'los. «il* I P.». 

Para Bc- n-o \ires HVi sa- cas. 

P-.t -a-. 0 -a as 

' i ' i-;."- I.", .-",-

I 'i . I " ' ! 

• 1. I . : . i , ,Utu . rrf'Sp.)»-

i , i l , M , 1 , .; , '. ,:> 

1 .'j.'i ; ("» , a .1-

Kmr^ i j » il,-sjp 1 " il,i jiiil." 7 - I ! 7 M 

• a 

' 1,1.1- I " -11 8 
I!»" I--1'"1 

T E L E G R A W f ^ A S 

i<l>itml rt 0 f o*nmri cio 
dt São Paulo 

I I V r T E R I O R 

RIO, 17 
h s -.a 1 i.i Ma rque / -b ^ \'ie«atet 

1,0 a i ;o da (íav.-a. uma la«leira «ju«- «lalli 

v.-in at.- a Olar ia 

Kra .-tum< os bonds da linha «la <îa-

vea des,-p-m aqu» Ma lad« ira sem aniuiaca 

e - oui m«-ia t rave . 

11 » • ' r • ; - pos j ar.t - á, por ->r«b ru da oonv 

p j . i.. i -î " - de -i. >atr« Par os aiÍH 

ma« s 

N'I ! ; .11 ll.lO d- ! «ne des- l a . t a la-

dejra cm bor, I r n .-x»ra »rdmaria v«.lo* 

c idade 

Chegan ! » fr-'Tite «lo j-redio 11. 01, 

resi-|e»i'ii lo ' ' invdi ieiro Pafavet te , 0 ve-

li iculo tcv e n« - ssidade de parar , afira «le 

re«-eber alguns passageiros. 

Assim que n-começou a m a n h a , aom 

ve|«i< ida I.- niai >r ainda^ o bond entroa 

cm nma ' liave «le desvio e «1er. a r r i l l o ^ 

rrastai i ' io os au i inaes . 

( i co'hcir«» procurou t ravar o vehi«;uior 

mas par t indo o ippare lho . u ã o pude ram 

fuie cionar as t raves . 

Kntão , o cocheiro, t omado de pânico* 

sa l tou fora do « a r r o e gr i t ou para «J3 

passageiros qu»; fi/.esseiu o mesmo . 

Kstes, eu» nnmero de 15, conseguiram 

sal tur . escapando ao perigo . sete, po-

rém, f icaram dentro do bond . 

O vehieulo, fóra dos trilho», desceu em. 

vertiginosa" carreira, indo de encontro a 

uma ponte de pedra, em frente á chaca-

ra do «lr Chapot Prévost. Depois, ba-

tendo em um muro, tombou para o la«io. 

O conductor Samuel Marques da Hilva, 

cuspido fóra do carro, recebeu forte pan-

cada na cabeça. 

As 7 pess«'/as qne se conservaram no 

bond receberam diversas contoaGes. 

O major Antonio Pinto de Almeida fi-

cou ferido nas facea, Manoel Pinto <üJ 

Costa, operário, na mio eaquerda 9 MH 

perna também eaqaerda; a profei 

Maria Luiza Niemojor, tobrmh* do 1 

rachai Conrado Niemeyer. tmw* a m < 

tcUa partóía • taxa?*» mm knmi 

' m d 
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O CflMMERCIO DE SAO PAULO-Sexta-feira, 18 de abril de 1902 
»«•to Hoares, Fruarfwo Unhar," JMHO 

JaooMna o outro j a s a g d r o , cujo O H M 
Ignoro, t i v e r a m fcr imatoe I m o s . 

O I dra. 8* B r i t e • Ohapot PrtTmrt 

prestaram aos ferido» os PRIM iro» aoc 
corroa. 

Oa feridos foram lo O transportado» 
>ara a cosa do d r . Cliupol C dah i para 
nuas r e s p e c t i v a s reside-las. 

O bond ficou c o m os balaustre* e a pla-

taforma p a r t i d o s . 

O s animacs ficaram mui to feri lo». 

A pol ic ia abriu inquérito . 

4-

R I O , 17 

N u m e r o s o g r u p o de caludunl•*. acom-

p a n h a d o de perto de TREA mil p< pu la r rs, 

em frente á redacçilo U O Pais, vaiaram 

o « r . Arthur (íunraná. r.nelor ita clironica 

houtcm publicada, sob o titulo A rida de 

knjc . 

K m a n i f e s t a ç ã o hostil foi m o t i v a d a por 
t e r a ciaste acadêmica encon t rado n a re-

ferida clironica do sr. Junracu insultos 

FÍ familin brasileira, q u e protesta c o n t r a 
•emelhanto cscripto. 

O c l i ronis ta , & p o r t a da REDU^Ü"IO d 'O 

Paiz, soffreu com in te i ra calma a aggres-

|Jo, convidando os principae» manifestan-

tes a c o m e r a c o r f l a de capim q u e lhe 
Irnziaui.. 

O s nuxjoa jrr i tados prorompoi u m cm 

( r i t os , l evando os e x e m p l a r e s d ' 0 Pai* á 
p o l i c i a . 

Na rua do Ouv idor , que se a c h a v a re-

pleta de transeuntes e curiosn», o facto 
i a a s s u m i n d o graves proporemos, p o r q u o 
o sr. Guaraná perdendo a calma, cm cer-

ío m o m e n t o , deu u m ponta pé no ventre 

de um manifestante exa l t ado que t e n t a r a 
aggrcdil-O a bengala . 

O SR. G u a r a n á t e m sido muito visitado 

p o r seus collegas na rcdacç&o d 'O Pais. 

R I O , 17 

Penado . 

Ficpt» hoje e n c e r r a d a a discussüo da 
emenda da Camara ao p ro j ec to que mau-

d a crear ura t e r c e i r o reg is to do l iypo-

thecas n e s t a capital. 

A emenda determina que, e m v e z desse 

officio, s e j a e r c a d o u m ea r to r io de re-
gisto g e r a l p a r a todos os tilulos O actos 
particulares, inclusive os que süo trans-

mittidos pelas repartições e institutos pú-

blicos as leltras d e cambio O os endos-

sos c o m m e r c i a e s . 

A votarão ficou adiada p o r falta de 
n u m e r o . 

O sr . Coelho e Campos, relator da 

commissão de j u s t i ç a , foi o u l t imo ora-

dor a falar s ob re a emenda. 

S . e x c . justificou o parecer que deu, 

contrario Á emenda, dec la rando .julgai a 
inacceitavel p o r o n e r o s a ao contribuinte, 

sem t r a z e r vantagem pub l i ca . 

O s r . Coe lho C C a m p o s demonstrou ca-

tegoricamente quanto a emenda t e m de 
vexatória pelos novos ônus que impõe. 

P a r e c e que o S e n a d o rejeitará a e m e n d a . 

A commissão de Dip lomac ia C Trata-

dos, d a Camara dos' Deputados, rcuniu-

ae s e c r e t a m e n t e para deliberar sobre u 
mensagem do s r . p r e s i d e n t e da Republi-

ca . r e l a t i v a m e n t e Á questão do Acre . 

O s p a p e i s foram entregues ao s r . Edu-

ardo Ramos p a r a dar p a r ece r , devendo a 
commissão reuni: ^E novamente no prj-

ximo s a b b a d o . 

R I O . 1 7 

O d r O lyn tho de Magalhães , ministro 

das Relarves Estcriores, conferenciou E 

d e s p a c h o u hoje co~M o s r . presidente da 

Republica. 

DUBLBT, IT 

n a u prvdMnaglo éa lonl lla«-tcna»t 

da M a n d a , conda Cadogan, mbmrt l r 

g r u i * p a r t e da Irlaadá á a u t o r i d a d e de 
lurya anpeciaea; t i r a ao j u l g a m e n t o dos 
ulpados a jnrisdiofto habitual noa trSbu-

iaes a e s tabe lece para oa processos uma 
jiiriadieolo sumularia. 

HAYA, 17 

O boletim dos médicos assistentes pu-

blicado hoje, dá noticias inais animado-

ras sobre o estado do saúde da rainha 

Uullhermina, da Ilollanda. 

NEW-YORK, 17 

Os jornaes da tarde receberam hoje 

telcgrammas de Harranquilla, na Coltini-

bia, noticiando que o general Rivera ba-

teu os revolucionários, num rombate tra 

vado era Ibague, cidade do departamen-

to de Toliiua. 

HAMBURGO, 17 

A casa Ncben Schulz & C.. importado-

ra de café, abriu f silencia. 

ROMA, 17 

Nos círculos militares corro roino certo 

que no dia 21 do corrente serão licencia* 

das as forças da reserva, que o.governo 

chamou á actividade em 24 de fevereiro, 

quando se manifestaram as greves nas 

estradas de ferro. 

E s t i v e r a m ho je C-M o sr. presidente 

da Republica, no Sylvestre, o g e n e r a l 
Hermes da Fonseca, commandante da Bri-

gada Po l i c ia ' , a baroneza de S i lve i r a e 
outras pessúns . 

Consta que s e r á lida a m a n h ã na Ca-

para dos deputados uma e x p o s i ç ã o d o 
governo, s o b r e o r e c e n t e decre to q u e al-

l e rou a c o m m i s s ã o dos lei loeiros . 

Por despacho do juiz Pennarorte Ca l 
das f o i novamente sustada a p r a ç a da 

Companhia Soroeabana, annunciada para 

22 do corrente . 

O dr. J o a q u i m Mur t inho . m i n i s t r o da 
Fazenda, conservou-se a inda hoje EM sua 

residcncia. onde despachou com o seu of-

ficial de g a b i n e t e . 

Corre pe la r e c e b e d o r i a desta c a p i t a l 
um inquérito a b e r t o para a p u r a r a res-

ponsabilidade na falsificação de firmas 

cm patentes . 

A m a n h ã s e rá assignada escriptura de 
loinpra. p e l a Prefeitura, do t e r r e n o onde 

FAI ser levantado uni monumento a Tira-

(entas. 

Por essa oceas ião formará uma ala da 

força policial C tocarão duas bandas de 

musica. 

LISBOA, 17 

S. M. El-Rei D. Carlos esteve bojo no 

Arsenal de Marinha, onde assistiu o ba-

ter de rebite na canhoneira Patria, offe-

recida a Portugal pola colonia portugue-

za do Brasil, por meio de subscripção. 

WASHINGTON, 17 

O general Chaffee, counnandantc em 

chefe das forças norte-americanas no nr-

chipclago das Filippinas, telegraphou 

hoje ao governo, cominunicar.do-lhc que 

fez partir mna expedição contra os taga-

los no archipelago de Windanio, por te-

rem sido assassinados nlli diversos sol-

dados norte-americanos. 

LONDRES, 17 

O Daily Oraphic, cm edição de hoje, 

annuncia que os chefes boers, em seu nie-

inornndum, se limitaram npenas em ex-

ternar os seus desejos com relação á pa-

cificação da Africa do Sul. O governo 

inglez declarou que as indicações boers 

não contém absolutamente bases solidas 

para que se possa entrar cin um accôrdo 

razoare i . 

MADRID, 17 

Na sessão do Congrcsso( hoje, o sr. 

Reverter pediu aos membros dos actuaes 

partidos, que façam cessar a divisão cm 

pequenas tracções e que organisciu os 

referidos partidos de maneira a formarem 

concentrações mais amplas. O sr. Morel, 

ministro do Interior, disse que as diver-

sas questões referentes aos salarios c aos 

contractos com o fim de proteger as mu-

lheres e crianças empregadas nas diffe-

rentes industrias manufactureiras, não são 
unicamente quTstõcs de caracter social ; 

mas são impostas pelas necessidades da 

vida moderna 

MADRID, 17 

Por d e s p a c h o procedente da ilha de 

Tuneriff sabe-se ter p a s s a d o n a q u e l l e por-
to o sr. Epifânio Portellu, que repre-

sentará o governo argentino nas festas 

da coroação do rei Alfonso X I I I . 

M M R E 8 , I I 

Hoje , u « M i o da C a a w a d o s ( U H 

muna, • dep« tado R E T A W D proteatau 
contra as raedida» a d o p t a d a» ultimamente 

para a Irlanda. 

Respondeu Hw lord Hentcnent d a Ir-
landa, d ec l a r ando serem necessárias essas 
medida), para a repressão d o Voycologe. 

BRÜXELLAS, 17 

A Camara, era sessão desta tardo, ado-

ptou a proposição do governo estabele-

cendo que terminem amanhã os debates 

sobro a revisão da Constituição. 
* 

. LONDRES, 17 

Os jornaes da tardo- nmuiueiam que 

empréstimo de 32 milhões de libras e 

terlinas, lançado pelo governo, foi c 

berto trinta e quatro vezes. 

As folhas accrcscentom que se chegou 

a estabelecer o premio do 1 0(0. 

• Assumem « n i | l n aatudadaa • H M c « " , 
exceptio <0 ar. fopaa Charon, que 

ata 4 hoiuaai de h n a a l i M M . 
ar. Ksaènid Kamos, 

lredrrlcn Abranches 
Intarpellado pi 

vem Â tribuna o ar 
a , tem 

JABOTICABAL, 17 
A população armada espera os bandos 

armados do coronel Dionyaio que, segun-
do consta, pretende atacar a cidade 
prender o curonei José Marques. 

O delegado de policia tomou energicas 
providencias, pedindo força que acaba de 
chegar. 

Os ânimos estão exultados. — E d g a r 

PALCOS E SALÕES 

17 

RIO, 

O ministro «la V i a ç ã o determinou 

DÍSI.LO já to 

M a n g u e . 

17 

que 

ii limpeza do Canal (lo 

S e r á asSignarto amanhã , pela Prefeitura 

ccm a firma Alencar Lombertei & C . , 

contracto p a r a cxplornrflo do mercado d a 
Candelaria. 

O ministro da VIA«;fio, po r portaria de 
hoje , exonerou, a pedido, o dr., Henr i-
que Lessa, official DOS Correios desse 
Estado. 

Na conferencia r e a l i s a d a no Club Mili-

tar, o coronel Ab reu Lima tratou da de-

fesa nacional. 

Por decreto dc h o j e , foi nomeado cn-

rador de o r p h a m s nesta capital o dr. AL 

varo da Costa Carvalho, deputado esta-

dual ahi. 

Partiu para 

Bevilacqua. 

Pernambuco o d r . Clóvis 

RIO, 17 

Foi h o > assignado o decreto que no-

meia o sr. Ramon Arias Fernand consnl 

ao Brasil no Panamá, 

Falleceu hoje nesta capital o dr. Pedro 

Vehoso Rebello, director do Archivo Pn-

Wfco ô pae do cap i t io Pedro Velloso Re 

tello Fi lho. 

RIO 17 

Na sesaão da Camara, hoje. na hora do 

expediente, o deputado Fricio Filho pro-

nnnciou um violento discurso de oppo 

ílgâe ao governo. 

Encerradas t* gacMBlei dos diversos 

projectos coortantea da ordem do dia 

e B io teado havido votaçio por falta dc 

a 

PARIS, 

A missão exlraordiuai ia que va i re-
p r e s e n t a r o governo francez por oocasião 
das solemnidadcs da coroarão d o rei 

Eduardo VIL da I n g l a t e r r a , será compos-

t a pe los s egu in t e s m e m b r o s : Cambon, em 

baixador do governo f r a n c e z EM Lon-

dres ; almirante Gervais ; g e n e r a l Dubois, 

sec re ta r io gera l da presidencia : e Crozior. 

min i s t ro plenipotenciário e director do 

Protocollo. 

WASHINGTON, 17 

Em sessão r e a l i s a d a lior.tem o senado 

adoptou o p r o j e c t o de lei prorogan-IO por 
mais a lgum tempo A execução da lei ve-

dando a residência de e l i inczes j .nn terr i 
torio amer i cano . 

NKVV-ORÍIKAN S 17 

Km círculos bem informados corrc que 

o inquérito dirigido pelo co rone l ameri-

cano Crowder, sobro o campo ing lez de 
Ciiahnette, faz sentir a legitimidade das 

queixas dos d e l e g a d o s boers, q u e repre-

sentaram contra as constantes exped ições 
de t r o p a s que dalli sc fazem p a r a a A f r i c a , 

do Sul. 

LONDRES, 17 

A adminlstraçüo do Hospital France, 

desta capital, vai mandar collocar cm 

seu sa lão de h o n r a o busto do -REI Edu-

a rdo VII . ' 

CHICAGO, 17 

EM um b a n q u e t e offereeido ho j e . ao 

sr . Roosevclt, presidente d a Republica, 

foi-lhe entregue uma pet ição pedindo a 

suppressão do campo inglez de Chahmtlü 

perto da c i d a d e de New-Orléans. 

LONDRES, 17 

O 11?/;* Office fez pub l i ca r -hoje o se-
guinte telegramma, enviado de Pretoria 

pelo tenente-general Kitchner. 

dante chefe das forças ingle/as 

do Snl: 

«No dia 11 de a b r i l o g e n e r a l Ian Ha-

milton , cm u m encontro que teve com os 

boers . matou-lhes 7 homens, feriu 0 c 

aprisionou 130*. 

LONDRES, 17 

O LÍTF/- Officr, publica ho j e UM despa-

cho transmittido de Spiankop, no qual o 

coronel Thornezcasft , dá diversas cxpli-
cnoOes a respeito do abandono daqnella 

posição. Refere mais'que ordenou a eva-
cuarão em consequência da c o m p l e t a con-

omman-

t Africa 

8ANT'ANNA — A desopilante comedia 
francesa Quasi! traducçao do laureado 
comediographo Artluir Acevedo, levou 
liontem I ô i concO Tej cia dc espectadores 
a este tlieatro. 

Cinira Polonio, a distinc.a actriz, c os 
estimados artistas Mattos e Peixoto, man-
tiveram o publico eiu constante hilarida-
de. Rosa Villiot. Balbina Maia, Elvira 
Marques e os srs. Albeito Silva Mes 
quita e Costa, egiialmente conduziram-se 
bem. contribuindo para o successo do 
Qitasi ! 

O publico, nos entre-actps, fez chama-
das espcciaes aos principaca interpretes 
da peva. teudo sahido do theatro satis-
feito dc haver bem empregado a noite. 

—Hoje, variado espectáculo^ sendo, em 
ultima vez, representada a pochadc O 
Principc da BiUgaria. Nos entreactos. 
Cinira Polónio cantará as cançonetas liou-
(fiu Bondou, A VacciMa : o actor Mattos 
dirá j) monologo A Affitl/ia r a linha : 
o üctor-comico Peixoto recitará a engra-
çada poesia 0 Mordedor e os actores 
Leite, Alberto S iha c Castro, os mono-
logo« c poesias l'm sonho. Imli/ferentes 
e A Borboleta. 

Um excellcnte espectáculo, a que. com 
certeza, o publico concorrerá, visto tra-
tar-se de uma companhia nacional de 
conjunc-to afinado, digna dc ser apre-
ciada e applaudida. ^ 

CIRCO SPIXEI.M—Devido ao mau TEMPO 
não houve hontem a funeção annunciada, 
a q u # «e realisará hoje,' estreando, con 
forme j;i dissemos, os novos artisias ulti-
mamente contractados. 

Kl prrambalw, ar ia divagaoftwi. 'pro-
o tenta explicar • M e M M M B 

adiamento, deixando IH albi* a l odos o» 
ouv in te s . 

Pela ordem, fala o sr. Antonio Merca-
do, ventilando a queatflo. dando * en-
tender claraoMüite o intuito do governo 
em sustar os trabalhos legiílativoa pai 
podor, ein tempo e hora, triumphar nas 
próximas eleições, usando do mesmo pro 
cesao de poutas de baionetas, após o ne 
cessario estado de aiUo. * 

A Camara transforma-se., por alguns 
minutos, em pelouriulio. multiplicam--*e os 
apartes todos festioulnm o gritam ao 
mesuio tempo. 

A confusão tx geral, ninguém se enten 
de, oa tachygrapuus renegam o officio, 
desanimados e indignados. 

A custo, acalmam se os adversarios e o 
sr. Abranches volta a dar expl icares 
nervoso e commovido. 

O sr. Mercado não as acceita e KMfeos 
inimoseaiu se coiu os tilulos de D . Qui 
xote c Sancho Pausa. 

O sr. Candido Motto, em estylo humo 
ristiço, conta a historia dc dous ttbo-tácos 
que, croados juntos com urna ave hegra. 
—o lira rira, ou nne melhor nonu». te 
nha. foram por ultimo devorados 

Os tico ticos, eonclúe o orador, eram o 
partido republicano ; o rira rira, a união 
conservadora. 

O sr. Abranches, percebendo a allasào 
do seu adversa rio, por sua vez narra a 
seena de 1). Uuixote n investir contra 
moinhos dc vento e a dizimar rebanhos 
de ovelhas, conselo de que desmoronava 
fortalezas c arrasava rxereitos inimigos. 

E applicando cl muito á . dissidência 
diz tratar-se dc um caso puramente pa-
thologieo r 

A dissidência sonha, phantasin vkto-
rias> anda a pregar contra o govetno, 
nlgándo-se fortalecida pela opinião pu-
dica. no entanto, todos cliacoteam e riem 

dc suas bravatas, porque não passam os 
seus membros de verdadeiros C â t W de 
comedia. 

Escusado será accresccnlar que taes 
amabilidade« á queima roupa assanha-
ram ainda mais os ânimos, estabeleceu-
do-se de novo o tumulto no recinto** 

Para compensar e alliviar a carga da 
atmosj '-ra, dcbntoti o sr. Antonio Lo-
bo, delciidendo « luminoso parecer, sendo 
de uma eloquencia humorística e conta-
giosa. . 

Afiliai, votado o parecer, foi res^yido 
adiamento do C-ongre.sso para jui^lio 

proxiiuo, con» gmnde «lòr de > ora<̂ W> dos 
srs. Fontes Jiuiior, Manuel i^euto e lAi te 

unior, que faziam casteHos r.o r.r f so 
nhavam com tanta cousa. . 

FAL.ST.tirF 

POI.YTHEAMA CONCERTO—Muito concor-
rida C animada a soiréc familiar l i on tem 
realisada. 

Todos os artistas trabalharam A con-
tento do publico, sendo muito apphiudi-
DOS. 

— Hoje , nova funeção com variudissi-
mo .prograinmà, no qual t o m a m parte oa 
gvnma.s t a s Adolphi. 

Chronica das Camaras 
R a z ã o tinha quando declarei ter de mu-

nir-me de resignação O paciência p a r a 
assistir, do principio a fim, a sessão de 
fusão.da Camara e Senado, hontem rea-
l i s a d a . 

Houve discursos e m penca—permiítani-
me a velha chapa—E os tribunos dissi-
dentes C g o v e r m s t a s exgottaram toda a 
phrascologia parlamentar, gastando t e m -
po precioso na discussão do já d e c r e t a d o 
adiamento das SESSÕES legislativas para 
junho próximo. 

O r o u o s r . Ju l io Mesquita, protestando 
c o n t r a o acto da mesa cm ter-lhe negado 
a p a l a v r a na sessão transacta, sendo 
a p a r t e a d o terrivclm a le pelo g r o s s o da 
maioria. 

O s r . P e i x o t o (íomide. investido d a 
presidencia, com aquel la simplicidade que 
herdou do berço, dcclara-sc suspeito, não 
acccitando a c a r a p u ç a , que llic talhou o 
representante da minoria. 

Replica o leader\ cm có ro acompa-
n h a m no os vássallos do governo E 
cresce o tumulto no recinto. 

O s r . Mesquita, que não a d m i t i c irre-
gularidades. p ro t e s t a con t r a o modo pelo 
qual foi resolvida a sessão de fusão, in-
vocando em seu auxilio o regimento in-
terno d a C a m a r a . 

O sen p r o t e s t o não É tomado a serio 
pe la maioria, nomeando a mesa os notá-
veis l eg is ladores Almeida Nogueira, Her-
culano de' Freitas c Antonio Lobo, para 
e x a r a r parecer sobre a proposta d o ur-
g e n t e a d i a m e n t o 

No cu r to espaço de dez minutos, a IL-
IustradisMinu junta elaborou luminoso ] a 
rcccr , op inando a bem da patria em 
perigo pela suspensão DOS trabalhos legis-
lativos. 

O s r . E.eq liei Ramos pRD- á assem-
bléa os motivos de ordem s u p e r i o r E ur-
gentes que exigem o adiamento do Con-
gresso . 

A maioria cmmudcce, dando ensejo A 
que o orador declare se r a medida re 
querida uni manejo politico, de m u i t o al-
cance, EM vesperas de e l e i ç ã o . . . 

Cruzam-se a p a r t e s antiparlamentares, 
gesticula o leader, vocifera thcatralmente 
o sr. Fontes Júnior, empallidece o sr. 
Isidoriuho o po r pouco d f s l a l l e c e nos bra-
ços do s r . iíubião Júnior. 

Vêm Á tona da discussão os <530 con-
tos , despendidos com a indemnisação do 
terreno p a r a construeçüo do novo thea-
tro; o a s sa l to ás u r n a s a fraude, os as-
sassinatos eleitoraes cm vários p o n t o s do 
interior, a perseguição aos adversarios 
politicos, a violação da lei C outras tan-
t a s bnllezas da época . . . 

Exaltam-se os ân imos , carrega-se a 
atuiosphera E dc novo cruzam-se a par-
tes violentos e cabclliidos. 

O deputado c ampine i ro Antonio L o b o , 
move os lábios o diz cousas c h i s t o s a s , 
pois desandam todos, g r e g o s C t royanos , 
e m prolongada hilaridade. 

A p res idenc ia restabelece a o r d e m , iu 
formando a u c a C a m a r a não «'• t h e a t r o , 
sendo p rec iso m a n t e r -s e a s i sudez E a 
gravidade p a r l a m e n t a r . 

Deante de tão importante declararão, 
os lycurgos empertigam-se nas cathearas 

Factos policiaes 
E n g u l a fakrfrlo. homem M » 

MMÍOM, 4 ain B.RTN i r . UuUaiw oatabelrd-
do N. numero 80 da Araalda In teadoa-
d a . 

Na « a n u a avenida mom • «eu patrMo 
de nomo K a p h a r l de tal, proprietário de 
uma v e a d a o n d a dlveraoa índividiioa NML-
«O» eo«Unnaram r eun i r ae todaa aa aoiloa, 
beliendo j u n t a , em paleatraa. 

Hontem, porém, a M* rstrell» de KU 
génio o iruioii iqurlln venda, q u a n d o alll 
«e ajnnlnraru o» pandego« par» a festa 
do costuma. 

Estando toilo, ambrltcadaa eieederim 
so na» suas expansões aleoolieas e dous 
drlles, liaphacl de tal, dono da venda, e 
bui« de tal, arremessaram uraa garrafa 
sobre Ku génio, abrindo Hie um ferimento 
na testu. 

E«le veln á Polleia Central eom n fim 
de se inediear-pilo dr.' Xavier d . Barros, 
que eonsiderou leve o mesmo ferimento. 

O dr. Victor Ayrosa, 4" delepulo, to 
moii conhecimento do faeto. 

0 rata EO j o p do bicho 
U m cavalheiro, residente no Bclcmzi-

nho , ouviu um conto do rigario do «OVA 
éspecie , que LHO narrou o italiano Ame 
rico Luiz, um dos agenciadores do jogo 
do bicho 

Um dia o italiano a p r e s e n t o u SE ao SE 
nlior a que nos referim que 6 enge 
nlieiro, C deu lhe um pa lp i te : j o g a s s e no 
'ato, retu'bcndo o Luiz p o r esse meio a 

quantia dc Á^OOU. 

O cavalheiro não estava p r a t i c o TRENTE 
negocio rendoso( escolhido p e l o s . HIFÀN 
ROS, E cahiu. a s s i m , aeceittuido o BCÜ > 
palpito. 

Porém , o rafo, não ex is ta na lista do 
inca assis celebrado j o g o EF não tendo 

sahido a sorte, o agenciador Américo di-
rigiu se ainda Á CÂ A do engenheiro e o 
aconselhou a jogar sempre 110 bicHoflfem-
brado, pois u tn dia havia de desforrar O 
seu dinheiro. 

E todos os dias O cavalheiro cchia 
c o m O cobre , durando isso dez TTICR. S; 
endo inglez E como t a l scismoso, não 

desanimava. 
C)mo Américo deixasse de i r um|jd;A 
sua CAS^ elle veio á c i d a d e p a i a jop ar 

no rafo, pois contava que O Uiclhí não 
falhasse n aque l l e dia. 

Para encurtar rasòen. basta-nos decla-
r a r que tudo foi deseo ! ) e r t o : O CNGCNLI 'I-
ro verif icou que e r a victima de um RI fa-
mosa historia habilmente contada <• UUC 

sustentava4m mezos iuu vagabundo , 

E foi então lamenlar-SC a o , MI bd <•/<•'• »1-
do do seu üi-itricto. 

A auctoridade, afim d». ^ gari ar O esperto 
bicheiro, deu-lhe uma p r a ç a para em-bua 
propr i a casa effectuai* a p r i s ã o . ; 

Escondendo O . soldado, O m a r t y r do 
couto r ecebeu e m uma manhã O biuliei-
10 que# entrando nuina sala, loi p r e s o e 
levado a p r e s e n ç a do subdelegado do 
Helcnizinho, (ine abriu inquérito, 

^ A L L O C I L L I O I L T O » ' 

Fallecerain : 
KJÍ Em Ubá ( Minas , d . C a r 

poldina de QUEIROZ. 

Em Juiz «LI' Fora O menino José , 
filho do s r . JOS1.! Ferreira da Silva. 

Na Bahia, O dr. Francisco X«IVI«R 
dos Reis ; O m a j o r José da Cos ta Vállier 
E O negociante líiaggio Venturi. 

»J« No Rio. O sr. R a p h a e l Bernardo 
Montalvão ; O s r . Francisco pias;L<Ú»I > : 
Manoel Alvares Lobo : Euiplianio Rioeiro 
dc Carvalho e Raul Ribeiro de Q u e i r o z . 

olina '^áf 

O MINIJSTRO inglczsr. W . A Iiarrij|ton. 
acredilado junto ao governo de Buenos 
Aires, telegraphou no seu collcga em San-
tiago, sr. TÎ. Lomther, cominuuicandtt flic 
que 0 général Julio Jioca, acha-sc coin 
as mclnorcs inte.nçôes de acceitar O aci or-
do para a limitaçAo de ormamentofe por 
parte das d«ias II'cpublicas. 

Na matr iz de Santa Cccilla, ás 8 horas 
da manhã, RR/.a se hoje uma missa d.- 7" 
dia, p o r alma de d . Maria F e r r e i r a da 
Silva. 

I ? 0 L Í C Í T A , Ç Õ O 3 

Fazem annos hoje : 
A menina Maria, f i lha do sr. Ancoua 

Lopes , nosso coibga da Tribuna ^la-
liana. 

O sr. Jo sé L o p e s de Bar ros , au^Jüar 
do coinir.crcio. 

(I s r . «Ir. José Machado Pinheiro Lima 
ministro do Tribun 
tado. 

O sr. majo£ Aut 
pos. 

—Concluiu o 
nossa Escola d< 

de J u s t i ç a d o ES-

(«oiiçr.lvcs T'am-

euro 
Pini' 

de odontologBl na 
'•macia, sendo Ç np-

p r o v a d o plenamente e m todas as maté-
rias, O dwtincto INOÇOJ tenente José Luiz 
da Cunha Horta, residente era Juiz de 
Fóra, onde exerce O cargo de inspector 
escolar. 

*** O individuo J o i o Adolpho foi 
hontem recolhido ao posto policial da 
Oonsolaçfto. á ordem do dr. Victor Ay-
rosa, 4o delegado, por ter penetrado na 
cs «a n. da rna Conselheiro Nçtiias. 
furtando ao dr. Marcondes Cesar algu 
inas roupas branca», vestidos de seda e 
diversos outros objectos, tudo no valor 
de KH>$, mais ou menos. 

J o l 6 Adolpho é gatuno retratado que 
tem sido frequentes vezes processado por 
crimc de furto. 

*** O major Novaes prendeu os indi-
víduos Augusto Araujo e Francisco (lior-
dano, cabeça* de uma quadrilha de gatu-
nos que existe na capital. 

h A praça do 2 o batalhão. Francis-
co Torres Salgado, fnrtou á sua amante 
Eugenia Rodrigues. 23 libras esterlinas e 
vários objectos dc preço. * 

A pobre mulher levou queixa ao dr. 
Albuquerque Pinheiro, delegado do 
Braz. 

O dr. Arthur Xavier Pinheiro 
Prado, subdelegado da Policia Central, 

está procedendo a diligencias afim dedea-
•nbrir os auctorcs do furto, no vnlor do 
;J:.sOT>;, de que foram vletimas os srs. 
Mitchell & C., estabelecidos á rua Di-
reita . 

Procedente de S. José dos Cam-, 
íos, chegou a esta capital o portuguez 
Fructuoso Ramos Souto, moço de 10 an-
nos. que se« apresentou 11a Policip Cen-
tral para ser enrado de um ferimento 
produzido por uma cacetada, riii região 
illincn direita. 

Fructuoso queixa-se de que foi aggre-
di lo pelo delegado de policia da referida 
cidade na oceasião cm que fòra preso* 
por aquella auctoridade, sem razito para 
isso, feriado o com uma bengtlada. 

O queixoso, segundo diz E consta , não 
é desordeiro 

* : !> Já regre.wou a esta capital o dr . 
Je su ino Cardoso. *2° delegado auxiliar, 
vindo de Pedregulho além da cidade da 
Fraifea, e a p r e s e n t o u hontem ao d r . che-
fe IO policie, os resultados da diligencia 
de que lV>ra incumbido, em S.R i ta do Pa-
raíso. 

O publico está «ciente do conficto ha-
vido. po r motivos pol i t icos . entre dous 
g r u p o s do caboclos, Á entrada daqnella 
cidade, teriniuando s e g u n d o so diz. por 
uma morto e um f e r i m e n t o . 

O rel.-torio s e r á e m breve publicado pe-
la inipic-JÍSA. 

O c a p i t ã o Chrysnnto Guimarães, 
MIBDOLEGADO do Bra.'. íez hontem re-

metter pe lo SEU escrivão Atlila de Cam-
pos . ao d r . juiz de direito «la 4" vara 
criminal, O inquérito instaurado contra 
Floriano Vanueci, accusado de haver, n a 
madrugada de 24 para 25 de m a r ç o pro-
xiiuo findo subtraindo AO sargento José 
Spindola de Magalliãc.«! diversos objectos 
avaliados ein 2IX»!S>, conforme h a v í a m o s 
noticiado. 

AOSR. Francisco Celestino Guima-
rães, residente Á rua A m a d o r Bueno , ÍIL), 
foram furtados pelo preto Juvenal de Sousa 

.Mattos 3 GUARDAS chuvas. 
O "Tara pio. cm interroga forío. EUUFÊ NUU, 

não só esso fu r to , mas mu i to s outros 
mais , que vadê ra ao dono dc uma venda 
na rua Florêncio de Abreu. 

A victima QU ixousc ao dr. Ascanio 
Cerqueira, 3" delegado. 

*** Proculo Coeciardi brigou com um 
<EU companheiro, uo mercado g r a n d e , e 
foi ferido p o r e s t e ho b r a ç o e ha fiòcca. 

Foram tunbo* p r e sos . 

P E L O ITOSSO E S T A D O 

REDUITNEUTAS 

Ivu rcvem nos ein data de 11 : 
•V e n h o mais uma vez a inda traetar das 

cousas administrativas do município. 
T o d o s e s p e r a v a m aqui que O novo in-

tendente municipal viesse t razer u m a no-
va o r i e n t a ç ã o n a administração munici-
pal : RI*a essa a e s p e r a n ç a de todos os 
que so sentiam prejudicados com a má 
ad ministra cão local. 

Vejamos : a Camara, cujo mandato ter-
minou em L'.)DL, entendeu dar um melho-
ramento a esta villa c r eando aqui uma 
l inha telnphoniea, ligando esta villa a 
Jahú. Com effeito, em fins do anno pas-
sado foi estabelecida a linha telephonica 
que logo começou a funecionar. Para ad-
min i s t r a r O apparelho telephonico f o i no-
meado nin moço aqui residente que , ao 
c a b o de alguns inczes, ' foi obrigado a 
exonerar-se cm vista da exiguidade do . 
ord- ando que recebia. Para substituir a 
ESSE funcciouaiio foi nomeado u m indivi-
duo que está exercendo esse c a r g o coru 
g r a v e prejuiz') p a r a O publico, pois. pas-
sam-se dias int . ii'os que. segundo a « jueixa 
geral, O e m p r e g a d o não vai ao appare-
lho . 

Queixava-se u m fazendeiro de que um dia 
precisando falar a nlgunni cru Jahú, so-
b r e negocio urgente, foi p o r diversas ve-
zes a r e p a r t i ç ã o s e m encontrar O empre-
gado. achando fechada a casa da cainara 
onde está O appa re lho . 

Quando foi estabelecido O tclepbon'", a 
cainarn mandou affixar UIRA tabella e m que 
estabelecia a quantia que t n'ia dc PSJGAR 
quem qu izesse HC utilisar do aparelho— 
sendo : p o r cinco minutos—2 mH réis; assi-
gnatura por rnez 5 mi l réis. 

Apesar da tabella estabelecida p e l a Ca-
mara. ella não pódc d a r uni ordenado re-
gular a um e m p r e g a d o que possa , a conten-
t o do publico, desempenhar O cargo ! 

O próprio intendente, tendo precisão, 
um dia, de utilisar se do apparelho, nfl > O 
ponde fazer por não e s t a r O empregado 

P " Âm 
t ir O rwf iaeç* do f r + 
ctorto looal. |»or MT jM»ento 4o i d e a -
do de p o l ^ . 8 . « . não p t f c * modo 
a lgo«, rompor eo» o—eqalItbri^-poH-
tico local. 

Entretanto era 0 IOTÔ intendente a «0-
ferança do muitos que aguardavam dcllo 
a moralIsaçfo do município. 

Mais uma esperança mor t a ! . ; , 
—Tendo mandado a Camaranbrir uma 

estrada que sahindo da povoaçfto vá ter 
A estrada publica aue vai para o logar— 
l*orto Carapina, afim do encurtar esta em 
alguns motros, tevcr para h«so. de pas-
sar por propriedades particulares, roin-
prnno tapumes, abrindo cincas, passando 
por postos, isso sem prévia desappro-
priação o sem indemnisação aos proprie-
tários. Reclamando contra isso uin dos 
proprietários prejudicados, foi lhe res 
lhe respondido por um vureador— «que a 
Camara é soberuim e que mais do que 
isso ainda pôde fazer . . . » 

Forte soberania!... E ' assim que 
procedem os pdderosos desta terra I . . . * 

—Ha aqui esperanças de que o ramal 
ftfrreo da Companhia Paulista, que par-
tindo de Dous Corregos em direcçfto ao 
sertão, clirgará até fim do anno a oste 
logar. 

Devido a essa noticia, sente-se squi 
alguma animação, pois estão se construin-
do algnns prédios e abrindo novas casas 
de eoinniercio. 

—Vendendo suas propriedades, deixou 
dc residir aqui o dr. Alberto Penteado.» 

. AYARK 

Escrcvcui-nos ein data de 14 : 
• Appareeeu nesta cidade, uui orgain de 

publh/dade, bem dirigido c impnwno, de 
pnqiriedadc do sr. capitio Antonio Amo-
rim. 

Nos dias 12 c 13 do ( orrente, houve 
mais dons espectáculos, do «tiru|)o dos 
Modestos». Levaram á seena o Tio Pa-
dre (juo, por ser uma peça dc fôlego os 
seus mtcrpret;'s, «c não desagradaram por 
completo, pelo menos, em nada satisfize-
ram á nossa conceituada platéa. 

Aconselhamo-lhes mais vidu e gesticula-
ções. 

—Com grande difficnldade nos tomos 
havido relativamente á eterna falta do 
sellos do corr io. Pelo que nos parccs- a 
culpa è oriunda da agencia geral tio Es-
tado e não do nosso agente, conforme le-
vam a crer algumas pessoas qne lhe são 
desaffcctas. 

•Uiu crime dc alta importância borro-
risu actualmente a nossa população c so-
bro o qual o activo delegado militar em 
commissão, alferes Antonio Carrilho do 
Góes, está empregando com a duvida jus-
tiça, todos os recui-sos para que soja pu-
nido o criminoso, apesai das phuutusias 
e delíquios que não o logram enternecer 
no cumprimento dos F.CUS deveres. E' o 
facto que nm moço de illustre família des-
ta localidade, considerada por todas as 
classes, sempre admirada nas funccòes 
publicas que tem exercido, durante lon-
gos annos, sob pretexto de ir fa/''r uma 
caçada, conduziu para o matto, 11a garupa 
do seu cavallo, li tu menino de indigente 
família italiana e,lá chegados, fel-o apeart 

c amarrou-o. com uma corda, que já descaso 
pensado tinha levado. 

Apesar dos gritos no deserto, o infeliz 
não cortseguiu escapei-so á voracidade 
brutal do improvisado Nenrod. 

Depois dc saciado o seu brptal desejo, 
esse perfido abandonou o menor em es-
tado túo lastimoso, que. segundo OÍ 
entendidos, pôde ainda succumbir, victi-
ma de uma gangrena. Tendo feito jus a 
Gomorra, o celebre caçador encarapitou-
se de novo no sehnue, alheio a qualquer 
remorso, f iado na posição social que o 
distingue, voltou á sua morada, onde 
•chegou cantarolando e assoviando alegre-
mente, sem n menor commoção, até pelo 
contrario, orgulhoso de haver praticado 
um acto tão nobiliósimo / 

Einquat.to i*so, o nobre menino, mais 
morto que vivo, espnacelado, tratou dc 
torn.T á sua casa. arrastando-se como uni 
verme, pois, ninguém o viu, iiingucm o 
soecorreu, e somente se teve conheci-
mento do bárbaro crime quando a \ieti-
ma tudo relatou á sua família. 

Julgamos que tal infainia, a não ter 
sido praticada por instineto dc barbari-
dade. o foi por allucinação, pois, um 
moço tão considerado como o criminoso 
procedar dc tal maneira, só IUCMÍHI não 
estendo cm seu juízo perfeito, o que nos 
parece summamente impossível.» 
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ASSOCIAÇÃO ARXIF.IADORA DOS CAKPIK 
TKIKOB, PEDREIROS F, HAIS Í Í.ASSES—Hoje 
18, "no logar e hora do costume, reuniãd 
da direcção. 

1.0JA Í .uiz ÒAMA— Hoje , 18, no lo-
gar e hora d o costume, sessão especial 
de eleições' do grão m e s t r e e grão m e s t r e 
adjuncto da G r a n d e O r d e m Estadoal. 

CIRCIRR.o ITAF.IANO 1 PÉ OI:TI:BRO.— 
Amanhã, 1'.), nos salões do ( l lub Gormani A, 
29,A partida d a n ç a n t e . 

INSTITUTO LIISTORIRO E QEOORAPilfCO. 
— Amanhã 1Í>, ás 7 horas d a noite, na 
séde social, á rua General Carneiro, N. 
1-A, sessão ordinarla. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EMPRE-
GA DOS NO COMMEIV» 10—Amanhã 11», NO 
Salão Stcinway, 5.FT p a r t i d a dançante. 

SOCIEDADE PRIMAVERA — Dia 20, con-
certo vocal E instrumental, na séde so-
cial. 

SOCIEDADE POUTI CiFEZA RENEPÍ Í T.SÎTE 

«VASCO DA GAMA» —L):>L 20. ÚS 7 1|2 LLO-
ras da noite, na séde social, Á aven ida 
Rangel Pestana, 110, sessão da direc-
ção . 

SOCIEDADE SEMPRE-VIVA—I)ia/ 20, 110 
salão tierntania. á rua 11 de Junho, U, 
p a r t i d a cm cominemoraçflo do 7" anniver-
sar io da sociedade. 

LOJA ROMÃ—Dia 28. na séde social, Á 
rua do Seminário, N. 12 A , sessão para 
eleição da nova direcção p a r u , 1Í102 Y 
1ÍW3. 

I.OJA CENTRO DA C ARIDADE—Día 28, á 
hora do costume n a séde social, á r u a 
Libero B a d a r ó , N. 95, sessão ordi-
naria . 

LOJA UBERDADE—Amanhã , á hora d o 
costume, na séde social á rua das Flores 
n . 45, sessão especial p a r a eleição do 
grão mestre E do grão mestre adjunto . 

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS ALFAIA 
TES K MAIS « LASSES EM S. PA'1.0—Dia 
20, ao meio dia, na séde social^ ao lar 
go f ia Sé, 2 assemblée geral extraordi-
nária para t r a ta r de interesses sociaes. 

FOLHETIM (291) 

XAVIER DE MONTEPIN 

fusão em que se 

glezas, tudo isso, 

séria direcção. 

achavam as forças 

devido á falta de uma 

BRÜXELLAS , 17 

Os governistas conseguiram terminar 

hoje, na Camara dos Deputados, a dis-

cussão da revisão da constito ç lo , não 

obstante os protestos dos deputados so-

cialistas. 

MADRID- M 

As Camaras levantaram hoje as suas 

sessões, em sigual de luto pela morte 

do infante Francisco de Assis, da Hespa-

nha. 

O cadavcr será transladado para esta 

c a p i t a i . 
Devido a esse lutuoso acontecimento, 

a s festas de c o r o a ç ã o de r e i Affonsoo 

soffrerão algumas modificações no 
• a * p rograma* , 

Mysteriös de uma herança 

ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 

XLI I 

facto, — I g n o r o completamente esse 
que SD ine affigura inverosímil. 

—Ignora também que o conde de Ter-
rys tinha secretamente ao seu serviço 
urna mulher, já velha, que parecia ser-lhe 
inteiramente dedicada, e que era conhe-
cida pelo nome de Úrsula ? 

Margarida estremeceu violentamente. 
A surpreza, porque se achava agitada, 

era maior de momento a momento. 
—Úrsula? repetiu ella Ursnla Solliar? 

E' acaso a uma mulher com esse nome 
que se refere ? 

—Ignoro qnal seja o appeltído de fa-
mília dessa mulher, replieou o juiz. Aquel-
la, a Quem me refiro, é uma tal Urmia, 
gosando de uma çonfiança illimitada d *e-
se inysterioso Boberto, e occupar.« o <e 
dc uma menina educada no colíegio da 
sra. Lhermitte era Troyes, com o uome 
de Rente. 

A sra. Bertin soltou uma exclamação; 
e fo i santamente agitada por nm violen-
to tremor nervoso. 

—Renée, balbuciou ella em seguida 
com voz mal distincta Renée.. . Urso-
lajfeÉI Boberto . . . Que significa o que 

de disser, senhor ? H«e eonrfu&ão 

pretende tirar das palavras que a cana de 
pronunciar 'i 

—P r e t e n d o demonstrar a cu lpab i l idade 
dc ! -rina d e T e r r y s . 

— que »rodo. senhor ? 
—A necusanfio sustenta que a filha 1« 

gitimá. Honorina dc Terrys, com o fim 
de herdar sosinha a fortuna de seu pae. 
fizera desapparerer a sua irmã natural, 
auxiliada pela cumplicidade dessa tal Úr-
sula, que desapparcecu também ao mes-
mo tempo. 

—Ah ! exclamou Margarida Bertin, jun-
tando as mãos: eu sabia bem que I mi-
nha querida Honorina estava innoclntc, 
e a justiça é neste momento jognefe dc 
um erro verdadeiramente incoinpijftlicn-
sivel. 

—De um erro V 
—Claro e manifesto, senhor ; posso e 

esclarecel-o a ponto de o tornar quasi 
palpa vel. 

—Esclareça pois a justiça, minhà se-
nhora, corrp-lli" esse »iever. 

—Esse Roberto, a cujas visitas aof col-
íegio acaba de alludir, chamava-se, não 
Roberto dc Terrys, mas sim Roberto Yal-
lerand, deputado pela rfrcurascripção de 
Romilly, e fallecido tres dias antes de 

?ae a mulher investida dos seus poderes, 
osse ao callegio da sra. Lhermitte bus-

car Renée, da qual eüe era pae. c que 
queria a todo o transe occultar ás fcive» 
tigações de sua mãe. 

—A s investigações de sua mãe ? repe-
tiu è juiz Villeret, também por su% vez 
surprehendido. 

—Sim, senhor, o erro de justiça foi 
causado peia identidade dos doin numes. 

—Conheceu acaso Boberto Vallerand ? 
eonfcece Úrsula Soliier e Renée? 

—Não eoolieço Renée não, seator e 
Deus sabe que-o mais ardente desejo da 

minha vida é conhccel-a Pror nro-a inces-
sauteuiente desde a morte do R o b e r t o 
Vallerand, mas debalde. 

A garganta da p o b r e Margarida foi 
eontrahida por um angustioso soluço. 

—A m i n h a pobre filha, con t inuou ella 
chorando; chegarei'algum dia a v e l a ? 

—Sua f i l h a ? ! Renée é sua f i l i a ? per-
guntou o j u i z criminal, profundamente 
commovido pe las lagrimas da p o b r e mu-
lher, a p e s a r da sua frieza profissional. 

-TE\ s i m , balbuciou Margarida. Rou-
baram-M'.», DAS braços Ioga DEPOIS de ha-
ver nascido C educaram-NA s e m p r e longe 
de mim , e quem sabe? ta lvez mesmo lhe 
ensinassem A maldizer sua NI.le. 

—Deve-me uma expl icação , minha se-
nhora. E s e r á talvez graças a Honorina 
de Terrys , que conseguirá encontrar sua 
filha 

A pobre. M a r g a r i d a Bertin, cobrindo o 
rosto com as mãos para esconder o ru-
bor, contou em breves palavras ao ma-
gistrado a falta que commettéra, o sen 
casamento, za longas torturas qne soffré-
ra, as suas investigações frustradas e o 
seu desespero. 

—Mas devia dirigir-se á justiça, mfnha 
senhora, disse lhe o juiz logo que olla 
conelniu a narração. Porque razã* o não 
fez ? 

—Não me atrevia. 
—Tenho toda a esperança de qne ha-

vemos de encontrar a sua filha, minha 
,senhora. 

—Porque extrauha circomstancia foi 
induzido a acreditar que o conde de Ter 
rys era pae de Renée ? 

—Uma carta de nma amiga de colíe-
gio, encontrada nos papeia de Homjrina 
de Terrys, foi o ponto de partida dc nm 
erro qne, graças a Deus, a ninguém caa-
soa prejuízo, visto que a accusaçfto só 

por incidente repousava sobre os factos, 
deduzidos dessa carta, A-qual não conti-
nha. senão informações vagas . 

—Mas Honorina p ó d c talvez completar 
essas informações e dizer-me onde pode-
rei encon t r a r a m inha filha, a minha 
querida René*V 

— Sim, talvez. 
Margarida juntou as mãos. 
—Oh ! senhor, disse < lia coiu voz sup-

pl icante , peço lhe,supplico-lhc dc joe lhos 
SO tanto é n ece s sá r i o , que me , p e r m i t t a 
ver Honorina de Terrys , que me deixe 
falar-lhe, interrogal-a. 

—Par-lhe-CI RSEI permissão, mais t a r d e . 
—E hoje , p o r q u e não ? 
—Hoje É impossível, minha senhora ! 
—Impossível ! repetiu Margarida. 
—Sim . m i n h a senhora, respondei o ma-

gistrado; a preparação do processo de 
Honorina de Terrys não está a inda con-
cluído, e, sem que o esteja, não pos«<O de 
modo algum permittir que uma qualquer 
pessoa seja quem fôr, < ommuniqne com a 
accusada. E ' preceito de j u s t i ç a . 

—Mas, senhor, note que do que lhe 
peco DEPENDE a minha vida. insistis a 
pobre mie. Compaleça se da minha des-
ventura. Ponha termo ás minhas angus-
tias Eu procuro a minha filha. Apres«m-
ia-se-me nma probabilidade de a encon-
trar ; deixe-me aproveital-a. Um dia, nma 
hora, * para mim nm século de tortnras, 
e a menor demora expõe talvez a minha 
pobre filha a perigo« mortae* Nlo *e j a 

Implaeavel, senhor. Faça uma EXCEPTO 
cm men favor Deixe me faltar mm Ho-
norina, embora seja «ó dnrante um mi-
nuto Bem vê que não precisará mnito 
tempo para m^ dizer onde está a minha 
filha. 

MOVIMENTO JÜDICIABie 
T r i l a i M l S O < I « M U « * 

CAMARA CIVIL 

RBisio OitniNAKIA « » 17 I>B AH*» 

M L « » 

PR«il*INT«, o dr. Olivrir» Itlhetro. 

SecreUrio, O dr. Mui« de A n u j o . 

Pnunffrn» de tmlos 

O w . P . U m a pautou »« «r. C . C«* 

to, » crime TSR2 d . Silvriran o o» «R 

grnvos ,1057 U 2402 d» cn p i t a i . 
O «r. 0 . Canto ao ar. II. Uaato», a» 

crimes 241(1 do B rnnnç J , 2400 da Soro 
cal,«, 2383 do Biboirío l'rcto, 2370 d« 
1'iraclcaba o o» aggravos 3053. 8018 c 
I W 6 da capital. 

O «r. J). Bastos ao ar. Malhoiros, nj 
c r imc 2408 do llchcdotiro, 11381 do Ri 
IteirAo Preto o 2412 A da Fai ina • • ag 
gravo 3054 da capital. 

O sr. Mallialro» ao sr. P . U m « , «» 
crimea 2397 d* C««>Bde, 2300 d« Arara 
*juara, c o» aggravos 3051 « 3u56 da ca 
pitai. 

Foram expostos os aggravos 2199, 
8731, 3002 e 8058, pelo «r. 1>. L ima : 
3059, pelo ar. C . 1'anto; 3030, 3035. 
3040, :(045, 3000 e 30Bfi, pelo sr. It. 
Bastos ; 8052, 9056 c 8001, pelo «r. Ma-
lheiros. 

jrr.OABKKTos 

Ilabcat-eorp n» 

Capital. Paciente, o capitio .Invemio 

Joaquim de SanfAnna. Concederam or-

dem parn o paciente ser apresentado á 

primeira sessão, ouvindo-se o d r . Cliefe 

dc Pol ida. 

RrcnrMs eMtoraa 
N. 2710. Caplt t l . Recorrente, o dr 

Jos<í Maria Mendes (lonçalvts; recorrida n 
•Imita Apnradora. ltclator, o sr. B . Bus-
tos. Negaram provimento, contra o voto 
do sr. C . Canto. 

N . 2731. C<sa Branca. Recorrente', Ma-
noel Olympio Carlos Arantes; recorrida, 
a ('amara Municipal. Relator, o sr. P . 
Lima. Deram provimento para, conside-
rando valida» as eleloSes procedidas po-
r(inte as mesas organisadas nos termos do 
art. 104 do Derreto de 20 de fevereiro, 
reconhecer o recorrente e outros como ve-
readorea da Camara dc Casa Branca, con-
tra o voto do sr. C . Canto. 

N . 2730. Casa Branca. Recorrentes, 
Vicente de Sylos o outros; recorrida, a 
Camara Municipal. Relator, o sr . Ma-
lheiros. Julgaram prejudicado com o jul-
ga:ncnlo do .recurso n . 278!. 

J/r/irllaçfíO crímè 

N 2358. S . Carlo» do Pinhal. Anptl-

lnnte Theresa do Castilho; appelludo, 

Paulino Pereira Borges, vulgo Paulino 

Cyrino. Relator, o sr. P . U m a . N i o 
tomaram conhecimento.-

Aggrarnx 

N. 3014. Belém do Descilvado. Ag-
gravante, o banco do Credito Real de S. 
Paulo; aggravado, o Jnizo. Relator, o sr. 
C . Canto; Deram provimento. 

N . 3010. Capital—Aggravanle, José 
Antonio Ribeiro ; aggravndos^os svudleos 
da massa fallida de Joaquim Ignacio 
Chrispim. Relator, o sr. C . Canto. Ne-
garam provimento. 

Deserção 

N . . . Capital —Aggravantcs, Pelluclle 
Ercole c sna mulher; aggravadp, Manoel 
Lopes da Silva. Relator, o ar. presiden-
te. Julgaram deserto o rccurso. 

JL1/.0 FKDCKAR. 

Entra hoje cm julgamento nesle juízo 
.Martins (jonicM Kiqucira, airusodo de 
haver passado libras esterlinas falsas, cm 
Rotlieatn, 

Será defendido pelo dr. Juveni l Pa-
rada . 

For I I M 

Foram hontem conclusos os summarios 
do i-ulpa de Francisco Sposito, ia*-urso no 
nrt. 303, e de Plogo Tassi, incurso no 
luosnio artigo. 

—Foi designado o "(lia 25 do corrente 
para a reunião de credores do Camillo 
Sciumbata. sob a presidencia do juiz da 
1" vara conmicrcial. 

— Por despacho do juiz da 2* vara 
coinmercinl, foi trancada a failencia de 
I/ILRAI.tt., TIRPA**!«. »^T,J-. . M 

custas o requerente Antonio Pepe. 
— O nfesnio juiz concedeu exonerao;1o á 

commixsdo fiscal da massa Itillida de Ca-
millo Katen» & Joüo Elias, a qual «e 
compunha de Jorge Curi Kc Antonio Bi-
chara c Miguel João. 

MATADQÜIIO No Matadouro. Municipal 
foram «tatM»« hontem 142 bovinos ta' 
huinos, • »vtooi e 3 vltelloii. 

ReinUdi 
liiaUHMd 

Int. 

i o « I bovino e l 'vl tel lo. 

" Î S 5 ? pulnulo», I fígado , „ 

Emblema do Mrlnibo, flôr de llr. 
MIMAI-Hoj« , 18, na egreja do Cora-

<;»o de Jesu», mtasa por alma do dr II,,. 
norl» V»rgM. 

Hoje, 1K Í . T l I« horas da m.nl.a, na 
egrej. de Santa Cecilia, missa <|e j * \ S 

Silva d ' M U I i " K ' r r c l " 1 , l a 

PARTE COMMERCIAL 
8. Paulo, 18 de ahrllde !'*>> 

BOLSA DE .SAO l'.VLXO 

tn.TIMAH IQTAClIfJ. 

rUNDoi r u n u co s Vended. Comp. 

IIHOS 
820$ 

889 

74» 

Apólice« do Estado 
derae» dc G * ] . . . . . . . . 

Idem » i rpmi t lmod í I8!)5 
Letras da C. MunWpal 
1." «mprea t uao . . . , , . 
2.« 
8 * 
4.* 
5.® . 
«." » 
1/Ctras da C. de Santo» 
l ^ l ra» da C. Municipal 
de S. Carlos I ' e 2 ' » w i e 

Idem da 3* «érie 78$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commeri io e Industria. 340» 325$ 
Lavradores . . — MIJJ 
Conalrwtor e Agrícola. — 
Credito Real cart. hjrp.. — 
Idem cart. commercial.. 

Idem com 20 "/• 
Mercantil de San tos . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 1 0 1 $ 
Unilo de 8. Carlo» tOOf 

. • • »c|40 *k 
Norte de S . Paulo 
UniAo de S. 1'anlo 35$ 28» 
Banco da Republ ica . .^ . 
Industrial Ampanmw . . 
Comm Italiano com 00 'lo 12255 
Piracicaba 40 •/. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Ifygienopolis 
Ajpia o L.UE 
Antarctica 
E. deK.de Araraquara. 
Argo» Paulista 
Industrial de S. Paulo. . 
Bragantinn 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Bretas 
(com 50$ realiaados).. 

(laz de S. Paulo 
Luplon 
Me.haoica 
Soroeabana e Ytuana. . . 
Mogyana 
Idem com 40 % 
Idem int. a 30 d i a s . . . . 
Idem int. da nova emissão 
Panlista ..* 
Idem com 30 "(o, 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
1'niüo Sporitv*. 
Ilatibcnse 

LETRAS H Y 

20$ — 

150$ 

100» 35$ 

13$ 
86» 

232$ 
1!W$ 
2I0J> 

237$ 
SUS 

242® 

12$ 

2 0 0 $ 230$ 

O T H E C A H I AS 

41$500 B. Credito Real de 0 % r 18$ 
Idem d tia "/o a .'10 dias. — 
Idem 8 % 57$ 
Banco Uniiio, 
Mem dc 8 "/o a 3o dias 

55$600 
57$ 

56S500 

Hospedes e viajantes 
Acham-se nesta capital, hospedados na 

Itotiweric Sportswan. os seguintes srs.; 
M. Zutyre, Capitüo Ká Fortes. Impereio 
de Camargo, Alfonso Uma , lilysses Bar-
toli, 'João Triarte e o sr. Oalbani Jorge. 

— Regressu hoje, pelo nocturno, a Juiz 
de F,',ra. o sr. tenente José Luiz da Cu-
nha Horta, estimável ravalhciro, nlli resi-
dente . 1 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

Capital Federai, cxtrallidu hontem : 

KBEHI03 DE 15.000$ A 500$ 

3')72L 15:000$ 
1341(1 1:000$ 

14582 500$ 

PBE5IIOS PR 200$ 

000 081» 9093 9054 13000 21131 2»019 

33202 35883 37079 

1'ITKLL I OS I>B 150$ 

702 IS30 2091 18189 19387 20397 

21564 25477 35Í53 36537 37842 ,-)HI88 

PRÉMIOS 1IE LOOS 

622 1307 8959 11111 16339 10397 
18105 2201(1 S3722 28769 308IH 33331 

33641 38565 59230 

AriMlOXIMAIÕES 

80720 C 30722—150$ 
13415 O 13117— 50$ 

DEZENAS 

30721 a 30730-120$ 
13111 a 13420— 5(1$ 

CENTENAS 

30701 a 30800—20$ 
13401 a 13500— 5$ ' 

Todos os n ú m e r o s terminados cm 21 
têm 0 $ . 

Todos os números terminados cm 1 
túm 2 $ . 

T e l e g r a m m a r e c e b i d o p d o agente ge ra ! 
sr . Julio Antunes de Abreu . 

Resumo dos prémios ,1A loteria de 
Paulo, cxtruliida hontem : 

1138 . 

1103.. 
8514.. 
422« 

C781.. . 

10i 100$ 
1:(H»I$ 

4(10$ 

200$ 
200$ 

100$ rilEMlOS UE 

1872 7951 8550 

PRÉMIOS UE 60$ 

I m 22x5 :W9I 4913 5080 ffKtí 7035 

8021 9306 9635 

PRÉMIOS DB 30$ 

302 391 958 1098 2388 2531 2802 2905 

4157 JiiíKI 5558 5686 7911 T'.l:i7 8187 

»398 8607 9003 9030 9131 

ÁPPUOIIMAÇSCS 
1137 e 1139—150$ 

1102 e 1104—120$ 

Todos o< numero» terminados em 8 

têm 4$. 

l a f o r m a ç õ e n 

r, TEMPO — Boletim Meteoroloçieo da 
Commissío (leographiea e Oeologk»—17 
de abril — Borometro, a O" , ás 7 hora» 
da manhã, 690 3 mm.; 2 l ora» da tar-
de, «97.7 mm ; 0 hora» da noije de hon-
tem, 699 3 mm. Temperatura mínima. 
17°; maiima, 27"8. Vento predominan-
te, NE. Chuva, em 24 hora», O. Tem-
po geral, claro. 

FORÇA Poi.IRIAC.—Serviço para hoje— 
E ' superior de dia o capit io Joviano; o 
corpo de caraüaria dará mu oflieial pa-
ra ajudante de dia, forja para acom-
panhar preso» to Foram t a guarda 
do l l isf i ta l ; o 1" batalUo. aa guardas 
da Cad»ia t do Palacio e doa» officiaes 
para a guarnição; o r , a guarda da Policia 
e duaa ordenada» para eata «ecreUria; a 
3" o 4°, a giiaída cívica da r a p i u ! e o 
corpo de bombeiro», os serviço, do ro<-

(11$ 
60$ 

VENDAS REAUSADAS IIONTEM 

38 acções da Comp. Paulista a 235$ 
1« idem idem a 234$ 

200 leiras do Baneo Credito Iieal 8 ' 
(30 dias! a 50$5Q0 

260 idem idem Idem a 230$ 
5 acções da C. Mogyana a 230$ 

20 letras do B. C. tical 8 a 35$ 
30 idem idem idem a 55$ 

100 idein idem idem u 55$ 
150 idem idein idem a 55$500 
200 idem idem idem a 56$ 
50 idem Idem idem a 55S250 * 
4(1 idem iUctu.O % n 4I.S 
50 acções na Comp, Paulista u 2 J I $ 

,V HORA OFFICIAL 
100 letras do B.C. Real8"lo a 56$ 
100 idein idem idem (a 30 dias, a 57$ 
100 idem idem idem (4vlsta) a 56$ 
50 idem idem idem a 56^> 

PUA","A DO CoMMUinO 

Está cómo inspector do inez do abi 
o sr. Adolpho Pujol. 

Trem noetarno—Porle simpl : 
e 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

até 

CAPE BALDEADO 
Foram liontem baldeadas coui destin! 

a Santos : 

Ein S. Paulo 
No Pary 
No Braz 
Na Soroeabana. . . . 
Bragantin^ . . . . . . . 
Entradas cm Jundiaiiy 

pela 1'iiplista... 

1.090 saeeas 
3.910 

35' 

18.485 

Total 24.472 . 

PREÇO t>0 (AFF. EM SANTOS 
.\ Associação Commercial recobcu o 

seguintes telegrammhs: 
SANTOS, 17—AS 12.20 

Mercado, calmo—Base, 4$300. 
SANTOS, 17 - A' 1 50 

Mercado, calma —Banc. 4$3U». 

COTAQOE» DO» TÍTULOS BKASILKIRO» EM 
I.ONDBBS NO DIA 10 

Apólice» dc 4 '/, <ouro|— 
1879 74 " í 

Apólices de 4 °('o (ouro)— 
1889 69 • 

Apólices d«'" 5 ° , (ouro)— 
1895 82 • 

Faiiding-haii 5 % . . , 06 • 
Oeste de Mina» 5 ®/o . 80 '!, • 
Buenos Aires — Premio do 

ouro 112.00 • 

Taxa de desconto no Baneo da Ingla-
terra, 3 "fc. 

I AMIIIOS EXTUANOEIBOS EM I.ONliItl.s S'C 
HIA 16 

Sobre Paria. . , . . . 25.17 A 
Brnxellas 25.19 

• 20.48 V 
(ienova 25.74 

• Madrid 34.55 
. I.isbõa I I 
• New-York 4.87 'I. 

ri.TIMAS t OTAÇÒES NA BOI.SA DO «10 
DIA íü 

Fundos públicos: 

Geraes dc 5 
Emp." dc 1895 

de 1895 mom.J. 
• de 1 jí'i7 

dc 1897 (nom.). 
• Municipal . . . . 

(nom.) 
Inscripçõesdc.V/o . 

de3'».(i 
Estado do R i o . . . . 

I 

Vend*. Comp* 

869$ ~857$ 
856$ a v t * 
859$ Kf,i;$ 
9C8» 966$ 
972$ 96.HS 
150$ 119$ 

— '* 152$ 
673$ '•71$ 

671$ 
310$ 290» 

MALAS PARA O EXTERIOR 
ME/. DE AI1U1L 

Dia 19— Wurdsrrorlh 
' 19 —Belffraiio 

• 42 Ibéria 
• 23— f í rén i l 
• 30— Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBH A »ABIB DE »AUTOS 

New-York: Eiutern Priute 
New-York, Hormce 
Antaerpia, Minho 
Hamburgo, Arotnttmo 
Trieste, S a g g i o , , 

VAPOBES KaPBBADO» >0 BIO 

Uverposl t me. Sarmiento 
Portos do Pacifico, /leria 
Rio d» Prata, BrMt 
Porto, d* Part l tm, Hgna 

Bio da Prata. Thmmts 

vAPOsca A »Ama d« BIO 
Hamburgo a mc Belgrano........ 

Porto» do Pacifico Safmtento 
Livwiiool e 
Ilordfofl « e » . I M p i ! 
Bnmm e me 
Uamtiarg» t < 

19 
20 
21 
23 
24 

l á ^ 
U 



»• Municipal, 
bovino*. .15 

i 
lello. 

fiK»do * n 
<-' pUllUÜM 

IIHOS 
820$ 

Wj 

80$ 

28* 

35$ 

13$ 
8fi.Ç 

80$ 
11.0$ 

SW» 
% $ 

•J30* 
226* 
'•31$ 

805500 
2355 

K 

romp i 

KM S 
850$ 
«OOS 
WW* 
MUS 
152$ 
471S 
071» 
2!*)$ 

19 
20 
21 
23 
24 

21 
M 
20 
X9 

19 
19 
23 
23 
25 
36 

0 TOMMEWCW D E 8 A 0 P A U I Q - U - S e x t a f f e i r a , i 8 d e a b r t t d e 1 9 0 2 

I nommerciaes 

A' pra^a 
Oi « M i o aaalKnadoa commnniram » 

Mt» praga o 4« domai« com 1)110 Uai 
m a n * » anu trän«»' /o« , qu<! nn data 
do 2t dn foweiro do correuto anno dla-
solvoram amigavelmente 0 du cominnm 
oecordo • »ocledado merrantll (lue Kjrrava 

Íioata praça ein M11 (ioa, KaUdo do 8. Pau 
0, sab a rar.«o «oclal do Hiniagalll, Vor' 

rone t C., retirando-se 0 socio I'rancla-
co P»«lo Varroue pago t »lli.il«Hl do 
acim capitaoa e lucro-., ficando o activo 
t paaaivo da fixthicta firma a cargo do« 
jocioa José Sinhigalli o Joné Vcrrono. 

Mocrtca, 10 do Abril do \Wi. 

FlijuiriaiM PAIIIO VER»0»K 
Joaá « IHt ídAlU 
JOSÉ VmhoM» 

A' praça 

0« abaiio aMlgnados comninniciim 
prana o ao commercio cm geral quo em 
íuccaaaSo a firin» Slt.Ugalli Verron« & 
C , eattacta em 28 do Fevereiro do cor-
ronta anno, organixarsiu smu nova so-
oiedade sob a mesma razío Siniscalli, Ver 
rone ft C, que asaiimc toda n responsa-
bilidado do activo o passivo da suu 1 
tcccssora o continúa ''oin o mesmo ramo 
<lo negocio de calçado, arreios o couros 
nosta praga.. 

Ao »»'»mo tempo pedem a seus amigos 
e fregacMis contiauem a dispensar á nova 
firaa a mesma proteção com que «era-
pre aestingniam a antiga. 

Mocóca, 10 dc Abril de 1002. 
JilSÉ SlNlSOM.M 

3—2 (2T1) doai ViuinoKB 

S e c ç ã o 1 1 v i - © 

A o s srs. lavradores de café 
1'recisamos fazer retmiio para pedirmos 

i s camaras municipaes do Estado da 8 . 
Paulo para ser crcado uin imposto muni-
cipal aos compradores do calé nos muni-
cipias do Estado, do cinco a dez contos 
tio ríi», para pessoas que comprarem 
mais dc mil arrobas para os exportado-
res de café, devendo ser esie imposto em 
beneficio da Sanla Casa d" Misericórdia, 
ou de quein as camaras entenderem a 
qoG devo ser applicado a cada uma das 
{localidades do Estado, para podermos 
'evitar esta crise misteriosa que ninguém 
ainda polido descobrir. Quem sabe se por 
«ste meio poderemos descobrir este mis-
Iterio que tem feito uin graflde mal aos 
lavradores de café t > 

Ok dias, estive no Rio de Janeiro, on-
fle conversei a esto respeito com alguns 
comaiis?ar'.os daqu- 11a cidade e perguntei 
«os mesmos qual era a razão desta baixa 
Mo café e porque é nuc os sre. commis-
Sarios lodo» nio L-omoinanl para dizerem 
aos exportadores do café que não podem 
vender por este prero, porque náo chega 
para pagar as despesas da Fazenda c 
-dos coiumissarios. Kesponderam-me que. 
os culpados s&o os lavradores de café, 
porque clles s5o quem faz a baixa, por-
qne vendem o-café mais barato nos mu-
nicípios aos compradores ambulantes, e 
os exportadores dizem que nüo pagam 
Àais porque têm onde comprar mais ba-
rato. E abi descobrimos o grande mal 
que fazem os compradores aos lavi ado-
res de café. 1'ortanto, chamo attenoio 
ilos srs. fazendeit os para pedirmos lis câ-
maras para ser creaaa esta lei municipal. 

Jahú, 15 da abril dc 14)02. 0 

MANUEL L . GONÇALVES 

Peasima quadra 
Entrada dc inverno, com influenza por 

toda parte, obrigando a todos compra-
rem as Pilulas Sudoríficas do I.uíz Car-
los, e para o rheumatismo, o Especifico 
unti-rheuinatiro Paulistano, que se vende 
na Drogaria Silveira e na casa Lebre, 
IrmSo (í Mello, c em casa Branca, Anto-
mo Teixeira de Souza. 

N . n —D« S. Carlos do Pinhal, I.uíz 
Carlos continua a responder ás consultas 
para o uso dos seus preparados. 0-1 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaea 

V a c a v p u b l i c o i j r i r , r;'. p r ó x i m o IIICZ rtC 

maio, a tarifa movei será cobrada, em 
todas as linhas desta- Companhia, á razão 
dc -10 <y„, correspondente á taxa cambial 
de 12 d. por mil réis, nos termos dos 
contractos em vigor,, excepto com appli-
canio ao café, cm relaçio a cujo trans-
porte se continuará a cobrar a tarifa 
itiovcl na base de 25 •.«, correspondente 
ao cambio dc 15 d . , subordinada ao frete 
máximo estabelecido. 

ti. Paulo, 17 de abril dc 1902. 

AnoLPiio ACOCSTO PINTO 
3 -1 Chefe do escriptorio central 

Um medico distincto 

Attcstado do sr. Benjamin Targiny 
Moss, capitüo tenente da 4* classe do 
corno de Saúde do Exercito, medico da 
Sociedade Tortugueza etc. etc. 

Attesta que experimentou era si mesmo 
e em sua clinica civil e militar as pílulas 
auti-dyspepticas do ilr. Heinzelmann com 
xáuiCa vantagem sobre todos os outros 
preparados contra-a prisão dc ventre, 
<16res de cabeea, enxaqueca, tontura, me-
lancholia, diarrhéa, iufomnia, palpitação 
do co ru j o c cíftitra as mil moléstias ner-
vosas qne ncompanham sempre, em varia-
das fôrmas, as moléstias chronica» do 
abdómen 

O referido c \erdade, o que affirmo ia 
fkte i/rai/ü". 

Ba^'é —Finca reconhecida. 

D R N T I U Ä 0 D A f í C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 

O s « l i u l i n c f o H o c o n o e i l u i x l o a c l l n l e o w « Iß S . P a u l o 

!>r. Faria Rocha Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Pan la Lima 
Dr. Pereira da Boeha 
l)r. Mello Barredo 
I)r. Phtladelpho de Lima 
Dr. Baptista dos \nioa 
Dr. (lotrçalvea Thi-odc 
Dr Monta Azevedo 

Ur. Lourenço Messutti 
I)r. Ar»mii dc Almaida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accarlo de Araujo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. JoloSodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Ilemigto Guimarães 
l)r. EuzeWo de Queiroz 

Dr. Ainorlco Brasiliense Dr. Agnello Leite L)r. Hora de Mngalhíe» 
Dr. (lastro Lima Dr. Manto» Rangel Dr J0A0 Pedro da 
Dr. Honorio LCxro Dr. Illidlo Gimrilá Dr. Eugénio IlerU 
Dr. Valeriano de Souza Dr. Cdrt" Gnlmarata Dr. Canuto VAI 
Dr. Franco Meirelle» Dr. Rolemlx-rg Sampalo Dr. Virgilio Itezendo 
Dr. Souza Castro Dr. Ernesto(,'nfHm Dr. Francisco Oliva 
Dr. Candido de Almeida Dr. J.eonidln Ribeiro Dr. Affons.i Mplendore 
Dr. Leite Brandiu Dr. Jo»é Antonio de Mello Dr. M. Franco Costa 

reeditam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos sofrimentos da dentiçjo das crlan 
ças e attestam a sua efficacia. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 
3 A-S . PAULO. 

Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Mrftto-Oronso 
Dr. Antoni 1 Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ipiaclo de Re/eud» 
Dr Carlo» Oomenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnelto Leite 
Dr. Santos Rangei 
Dr. Illidio «uaritá 
Dr. Cdrte fiirimarDm 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto<,'offim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. .lo»é Antonio de Mello 

Veiga 

Magnesi* Fluida Perini 
Sem receio do contestações cin seus cf-

feitos o appiicaçôc», é superior u qual-
quer similar pelo esmero de « a fabrice 
e saa fiirniula espadai aconselhada pela 
sua acçào therapeotica levemente laxatl 
va, aperitiva n ostomachíca, para 'dissipar 
a acidez, nausea, vomito, perturbarão 
gastrica, eardalgia. dyspepsia, espasmo 
nervoso o»toin«i»l. irritação do» intestinos 
etc. etc—Dn. V. A. IIF. PEÍ IN I & 1B-
MAO— Rio do Junelro. 

Depositário Geral 110 Estado de Sao 
Paulo, B«ruel & C.—S. Paulo. (j) 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OI'RBADOB 

Pratica toda» ns nperaçõca de 
ptyilflia r alta cirurgia 

Especialidade em molcêtia* (Ian 
cias urinarias, do útero, 

syphiliticas e da pellc 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dor. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarr» da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Canoro dos lábios. 
Cura radical das hernins. 
Operações nos ossos e nas 

artieuloçõea. 

CONSULTAS das 8 ás I I da 
inanhâ e de 1 ás 3 da tarde. 

40 Ituade S.João 10 
Í3> 

I 

SYPHIUS 
MOI.KSTIAR HA 1'ELLE 

110 COURO CATLEU.LDO 
E DOS 1'EI.l.OS 

O r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos tios-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Ilygiene de 
França, socio benemerito (co» 

A CKHZ IICMANITABIA) d03 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro—Cons.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 10 dc Novembro, 28. 

Soffreu muitos annos 

Aconselho com a maior convicção e 
com o coração cheio de eterno reconhe-
cimento aps que soffrem de dyspepsia« e 
de prisão de ventre o uso dai pilnlaa an-
ti-dyspepticas do dr. Heinzelmann 

Tomand de-ornando estas pílulas fiquei bom, 
pois dc soffrer muito» annos. 

Expontaneamente i»sso o presente, que 
firmo —Pelota». —Graciano Macedo de 
Aranjo. 

FEBRES 
Aconselhamos contra as febres o uso 

do vinho <le Quinium Labarraquo na dõ-
•se d um calicfl, dos do licor, depois de 
cada nfeiçào. As febres, menino as 
mais pertinazes c que duram ha muito 
tempo, desapparecem rapidamente sob a 
acçào deste ueroico medicamento.O Qui-
nium Labarraque restabelece em pouco 
tempo as forças dos doentes mais cxliaus-
tos. E' soberano também para impedir a 
volta da moléstia. 

Por isso, a Âcadctnia de Medicina de 
Paris teve a peito approvar a formltlu 
deste producto para r*commcndnl-o á 
confiança dos doentes. E' uma recom-
pensa muito rara. A' venda em todas as 
pharifcacias. 

Producto fubi.cado ru> Laboratorio da 
casa [ t . Frére (A. Champigny vSt Cia. 
suceessores) no Rio de Janeiro, pelo 
phflt innrcut 'fr* mesnm cana om 1'urlS 
formado na E&ola superior de pharma-
cia dc Paris. 

Grémio do Commercio de 

São Panlo 

De accordo uoin o (juo fm 

resolvido ein sessão de dire-

ctoria, hontem renlisada, com 

munieo nos srs. eucios (|ue ae 

acham ein atrazo e j,i recebe 

ram circulares convidando-os 

a so quitarem com oa cofres 

sociaes, que soffrerSo as penas 

do art. 31 dos nossos estatu-

tos, caso nüo attendam a este 

ultimo aviso, no prazo de cin-

co dias, a contar de hoje. 

8. Paulo, 17 de abril de 

IÍ102. 

O 1° thesoureiro 
6 - 8 JOAQUIM OK .MELLO 

tez annos de soffrím:-ntos 
horrorosos! 

rAIIECIA ITH »KIIOI.ADO! ítTCPORTAVA A 
VIVA FASA NÃO SER l'M SültlUAl 

Attesto que, solfrendo do cscrophulas 
o rheumatismo <lehde 188H, epoclia cm 
que tendo iinincdiatamente snbinettido-me 
a tratamento nSo iue foi entretanto pos-
sível cnrar-mc nt í princípios deste unno, 
kpesar da observaneia que me foi con-
stante da medicação prescripta neste pe-
ríodo. 

No começo, porém, do anno corrente, 
já convencido da improficuidade de mi 
nhãs tentativui, recorri ao Elixir dc No-
inteira, Salsa, taroba e. Guapuco e 
Vinho de quino, creosoto e arsénico, pre-
parados pelo sr. pharmaceuticb João da 
íilva Silveira, e com. o sen nso dursnte 
»eis mezrs enrei-me radicalmente dessas 
enfermidades, qne refractarias á acçüo fio 
tratamento, nesse decennio, impávidas 
progrediam torturando-mc a existencia. 
Hoje conaiderando-me radicalmente cura-
do cumpro o dever de reconheaor me agra 
decido ao referido pharmaceutico Silveira 
visto qne nsofrno a »aúde até então per 
dida, c aconselho o nso de taes medica-
mentos áa pessoas que porventura se ve-
jam accorametidas desses males 

Pelotas,, 14 de outubro de 1898. 

Eduardo dn Silva Panla 
Proprietário do >Chronoinetro> 

Reconheço rerdadeira a assignatura su-
pra. Pelota*, 14 do outubro de 18;W.— 
Km testemunha da verdade, g . " notário 
(4') FRA.VCISCO UE PACIA L m * 

Banoo da Credito Real de São 
Paulo 

ÂssembWa Cerai Ordtnaría e Ex-
ti aordiuaria 

Convido os srs. accionistas da Carteira 
Hypotheiaria deste Banco, a reunirem-se 
na sédo social, nesta c idade, i rnu Di-
reita n. 15 no dia 7 de maio próximo, 
á nma hora da tarde, para constituírem 
a Asscmbléa (ieral Ordinária que deve 
tomar conhecimento do relatorio da di 
rei toria, das contas relativas ao anno de 
1901 e do respectivo parecer da Com-
missüo Fiscal, bem como eleger a que 
ha de substituir esta e os respectivos 
suppleutes, cujos mandatos findam agora, 
e nin accionista para preencher a vaga 
de jdirector-supeiintenacnte, no» termos 
do art. 21 § único dos estatuto». 

Para esta Asseinbléa deliberar, é ne-
cessaria a presença dc accionistas que 
representem pelo menos o quarto do ca-
pital social. 

E, havendo numero legal os mesmos 
srs. accionistas constituirão em seguida 
a Asseinbléa Ocra! Extraordiuaria, para 
resolver sobre as .Bases» offerecidas pelo 
governo do Estado nara o contracto de 
adeantaiuento dc dinheiros a este Banco 
até a quantia maxima dc i.BUtMWOS«», 
por contp da garantia de juros dc que 
gosa este estabelecimento, o fazer a ne-
cessária modificação dos estatutos do 
Banco nos termos, da lei n. 814, de :il 
do outubro de 1901, para o que é indis-
pensável que se achcin representados pelo 
menos dons terços do capital aocial. 

S. Paulo, 14 de abril dc 1902. 

Josi": Ul'ARTE RoDRtCl'EH 
Director Gerente. 

(15-18-21-1 c 6) 

Associação Paulista dos Sanató-

rios Populares para Tubor-

culoscs. 

Convido os senhores socios desta Asso-
ciação para uma reunião de assembléa 
geral aabbado, ás hora» da tarde no 
edifício da 1'ulyciinica. travessa da Sé, 
n. 15. Pede-se o comparecimento de lo-
dos qs sócios para quü se tomem delibe-
rações indispensáveis li bôa marcha dos 
trabalhos sociaes. 

:l—2 
O secretario 

I)IÍ. NL'SKS Î.'OEI.HO 

S i t é í S A T O R S O 
— 1)0 — 

Ur. Oliveira Botelho 

Fimccioua nos prédios dc nma 
apr.taivel e .naudavcl chácara, si-
tuada 110 alto de uma pequena 
'jollina e reúne todas as condi-
ções de liygiene, conforto e sa-
lubridade íudUpcusavcis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe dc optimos aposentos 
para o tratamento de doente« 
que . poderá») ser recebidos a 
qualquer hora do dia ofr da 
noite. 

Praticam se operações dc pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laça o da secção cirúrgica é feita 
do ir.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma seôçílo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída do modo a offere-
ccr as necessários condições de 
Ilygiene, conforto e segurança. 

Kstc Sanatorio disnõe tamber 
de uma bein montada pliarma-
cia e do poderoso recurso dc uni 
estabelecimento hydrotjiorapieo 
de primeira ordem. 
L a r c j o «Po X'avK2iniIú 9 

n . i> 

Entrada pela rua de R. .íoüo, 401 
3) I 

Associação dc S. 

da Ena 

2 

João Bapt.'s:a, 

Miller 

Tendo a directoria reconhecido os mor-
domos para os festejos deste anuo cm 
numero de 10, conforme a noticia d'O 
Commercio- de São Panlo, dc hoje, cha-
mo' a attençio dos mesmos srs. para o 
quo dispõe os estatutos desta associação 
no titulo VI e seus artigos. . 

Outrofcim scicntifico a todos em geral 
qne em face do disposto uo artigo .13 dos 
nossos estatutos, ú Directoria nüo <; per-
mittido envolver-se nos mesmos festejos, 
a não ser para attender a algum pedido da 
commissào dos mordonios. 

S. Paulo, 15 de abril de 1902. 

LICÍNIO DE Mní.i.o 
3—2 secretario. 

E O I T A E S 

PKOTE8TO DE UM TtTtTI.O DE DIVIDA 

Kxlste em meu cartorio, á rua Direita 
4, sobrado, para ser protestado por 

falta de pagamento, um titulo de divida 
do valor de réis 7(>0>i(Xl0. firmado por 
Felippe Sume. 

Por ser ignorada a refidencia do refe-
rido devedor, pelo presente o intimo a 
l igar a importância do mencionado titu-
> de divida ou responder |inrqne o não 

faz, e, ao mesmo tempo, na a ta do pa-
jaraento, o notifico do competente pro-
testo.— rt. Paulo, 17 do abril de 1!K».— 
O I." tabelliío—Henrique Cape/lano. 

, ' i HBKrigO HANtTAUIO 

De ordem do ar. dr. director d* Srr 
viço Hanitarlo, Itgo publioo_J]ne, |*eoi 

•a winalroa Mata 
caaondoofos e raloa mortos • apprrhn, 

Herein 
i 

ifldos nAonnte naata capital. . 
lnelin-ra4ok no Dualafoctorlo CaatMl, ii 
rua Twente P e n a (Itom Retiro). W ã b e 
rá a Importância da 400 n*a por animal 
apresentado. Kào Paulo, 10 de abril d< 
1902. O official, Katevam de Siqueira Ju 
nior. 10-0 

A n n u n c l o s 

Cor re to r o f f i c i a i ^ : ! " . 
ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-0 
Kaaideaoin • rua Victoria, 1O0 UO—H2 

0I»K .1. AI.VKS I»K I.IMA participa 

ao» seus clientes e amigos que mudou a 
•ua residencia para o larfo dos tluvann 
Ken, n. 4. 6—ti 

A O G A T O E M 

Agenda dn loterias 

C H A R U T A R I A 

I t l A I I I K C l T A , i l 

Cesar Teixeira Granado 

b o E S T O M A Ö ' O 
F M N E O A E A 1 

; % u a h Q u i n i n a J f e k i r a 

Loção a V i o l e t a dc P a r m a 

Jlfcti-lo catas Loçõ t a , a cura t tnfal l ivcl d a 

'«•|)H c q u í d a dos cabcl los, ficando 

1 cça i n i p i egnada de u m per fumo delicioso 

e vivif icante. 

D e p o s i t o e 

n a 

Fab r i c a 

C A S A H U S S Q N 

Importadora it Perfumaria; 

R u a ' d e $ • B e n t o 3 4 

6 . P A U L O 

- D A -

A p e i a G e r a l è s L o t e r i a s i a C a p r i a ) M e r a ] 

3 0 - I t u a D i r e i t a — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

2 1 7 0 9 i õ i O O O S O O O 

B e m c o m a t o d a a d e z e n a d e n ú m e r o s 21701 a 21710 

1 0 p r é m i o s n a i m p o r t a n c i a d o 1 6 : 1 8 0 $ 
l ! « v « l s r o n l i n u i p n <1 >r p r a f c r e n c i a n u e o m p r u <Ie l > i ! ! i c ( o s <l;t l o l c r i » «I:i C t i * 

P I L A I i > . r . . r t i i i i U H I U \ G i - : \ c i \ < ; I : I C \ I . , 

U f t l C A cana que no ceu importante varejo tem vendido grandes prémios U Í J IC f l 

A m a n h a 
A . T o a a L T ± h . ê L 

I V T E l i l i A I - ' S . — p r e m i o t e m 

e i a n o r d i f f e r e n t C H v e / e s . 

s í r i o v e i x l i i l o 110 t a r e j o I Í C H I I I i i i i p o r l a n t e n<|e i i . 

lín ' arret 
d.-»l.i I.KAXDI-: LOTKRIA deve ser dada, por toi niolivos, ii esta anti-

( J ^ S C A 

jir«ífm;n<ià j>ara a compra 'lo lúlhct« 
'ditada agencia p'*ral. 

c a a i q u e j á v e r d e j , p o i » i r e » v e z e s , n o « o u £ m -

p o c t a s í í s v a r e j o o g r a n d e g j i e m i o d a 5 0 0 0 9 0 $ 

O H |I*MI»<|< n d o i n t e r i o r d o v o i n «-«•!• ( I i r i ( | i < l u s n o I H| I M I 'O <jer;»I f» i i o f u n l rep r©-» 

s o i i t n i i l o Í\í% < .<>Ti»p:inli>:i <l«k l ,ot<» i i w \ i t c i o n n e K <fo I t r . u s i l . 

3 3 — r t T T A D I R E I T A - 3 9 

C a s a f i n a l - r u a d o T í i e s o u r o , 3 

I I ' L I O A X T U N K S I»K A I I I I K U 
t ORREtO. < MXA 77--S PAI IJi 

• j E i Z ' Z . m z L j ^ . c : ç Â o 

1 0 = " 

E s t a f e i i z a j e r . c s a j á v e n d e u jses* i r e s v e z o s e s t o i m p o r t a n t e p r e m i o 

iodos devam dar crjfsrsosia a s;!a ajencid gorsl, yisto ser a p s íem veidíds maior numaro ü sories granias 

O « p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i f j i t l o » a o n i j e n t e « j e r . i ! e n e t u n l r e j i r e s e n l n n l e <!a C o - n p ; « ! ! 

d e L o t e r i a s K n c i o n n e c r d o I t r . i s i i , 

L U I Z M A N G E O N 

R u a I S d © N o v e m b r o , 2 7 » A 

C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S . P a u l o 

• • í t 

3—i 

! . n i'f • !; - * !i, f>i lu 

'<; ftfli.ra/. .|u- <• I'MI, !;< '• j ia ra 

[ c on i b a t r r a s i n o l i - ias d a 

! w u , ' •:• tm . . la f l . 1. ; i n ia— 

içãn d a s g e n g i v , 

ja -f u r a d a 

-. as i f i l i t as , i çãn d a s g e n g i v , 

ja -f u r a d a 
:.:•_= : i

 n d o 

' p a l a d a r , t; 0 . , 11:1 ii'Tj 11 • as 

t i i o l f 1 ia - da ; _ t r s t 1. , , m i 

a incitât- : ! i " u ')<• • d a s 

a m y g r l a l a s n d : cat; ' î a i n l i n , 

ja r o i i i i n i d ã " . c r: la. K ä o 

|mui il ! J • t •< •• M j i-.t - .111-
Ilrtfi»« r> p.'lr. - ' i l • . 1 ••• Í K I r e ' 
g a d .;•..» do n a n e 0 M 1 ; OH 

o r a t i . : I- I. •!>!! i -. ,--!'• 

P A R I S , 8 . r u e V i v i e n n e 

L EM T'-:>\« A -. : M -.nMAciAS 

3ntes <k capiíTi ffiilàã 
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J O I A S E E 

P O R Ç A V S A D E B A L A S Ç O E R E F O R M A D A C A S A 

F E R D I N A N D L É V Y 

R u a d e S „ B e n t o , 4 0 

C A I X A D O C O R R E I O , 188 

R o l o s t o a c i o t i i c k e l 

Cylindro 
Ëstrad.i de Ferro c Ferro Carril . . . . . . 
Anutrof 
Pontal» 
Hvntíina fioftkopf. 
Koakopf pattr:1 

O w p . 
• para scniiora 
• • • de ago 
• . dourado . . . . . . . 

R$ono 

1 .'.»<«» I 
irtÇm») 
I M I T A M 

-.>s$or*> 
lófOUO 
t: , jono 

O M E G r A 

R o l o g i o a 

C vlindro superior . . . . 
Ancor« 
Americana, niar^a ^ . . . 
Ba^bmidt niellado . . . . 
Omega extra-chato . . . • 
Omega niellado . . . , . 
('astacnette âncora . . . . 

» para senhora 

dc prata 

• Uado . 
• prata dourada 

O M E G A 

•JJSFNHI 

•TLIIK»" 

TOFICIO 

.-(LÍNNO 

3 6 X 0 0 0 

:'-J$í>rfl 
?.r, fou 
•JKtMOn 

H e l o e i o s , o u r o 1 3 q u i l a t e s 

. . . . KIO-SNOO 

. . . . niyf,imo 

. . . . 2 2 0 5 0 0 0 

. . . . 

. . . . 3B0SPW 
. . . . 4lo|í«>» 

. . . 470*009 
. . . . wofcooo 
. . . . tumío» 

. . . .vqWOO 

Ancora superior 
Omfigi IH e l'J linha» 
Dito eïtra-'bato 
l'atek Philipp» IK linhaí 
Dito dito l!< 
Dito dito 20 
Diti dito 
Dito dito Si 
Dito dito para icnhora.* 

peíjncna para senhora . . 

OMEGA 

Todo» om r e l o o i o « mfo q n r n n t i d o M d e o u r o 1 8 q i . i U « e « . - r ( . l o g w , de „,„. cim». Relógio, de meul 

V Ê R P A R A C R E R — P o r atacado ÍO o/o de a b a t i m e n t o — V Ê R P A R A € R E R 

ÁiMiiia, Uta k appetite, l i a p i c dyspepsias c m « m o Vinho R « t i í á t e Siva L k ; — D p t e : 
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COMMERGIO PE 8A0 PAUk0^8exta-felra, tt «c abrfr 

¥ As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 
®[como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
t i m a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 

cal b soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

0 
(I 
ff) 

3 £ 
u 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—e o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. É o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a inimunidade contra 
quasi todas as enfermidades. ' / 

& 
(Î 

O F r i m a i r e P a ^ o u . 

As imitações s3o enras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo dd homem 

com o bacalhau ás costas 
SCOTT & BO WNU, Chimicos, Nova York. i 

w 

o 

VI 
\ l 

Peitoral de Cambará 
de Souza Soares 

Approvado pela cxma. Junta (lo Hy-
giene do R i o de Janeiro, priv ilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
C INCO medalhas de l . a CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remcdio GARANTIDO e mnito acre-
ditado pelos set.s effeitos maravilhosos na 
etira das : Affecçôes pulmonares ; bron-
chites ; rouquidão ; asthma ; coqueluche ; 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas. 

A ' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao seu auctor, J . ALVARES D E 
SOUZA SOARES , cm Pelotas, R io Gran-
de do Sul . (p) 

SABONETES 
M e d i c a m e n t o s o s 

De GRIMAULT E C> 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas e as diversas 
i nyfò fsquesc inan i fes tào napellc. 

SABONETE SULFURO-ALCALINQ 
chamado sabonete de ffelmaick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO D* NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo c antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO co« 
BÓRAX contra as alTecções cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eczema. 

Deposito Em PARIS, 8, m a VMenne. 

Dentista 
O cirurgiío-dcntista Annibal Vitral cu-

ra qitalquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 lioras, com um processo de 
sua invençfto. Obtura ú amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou »lis-
ta, por8$(KK). Obtura a ouro por 10$ 
t 2S$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
Bcil que seja por 25$ a 40». (nSo em-
pregando o processo brusco do inartello). 
(. impa os dentes e os torna alvos por 5!||> 
• 20$. Kxtrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro c incrus-
ttttçücs de brilhantes. Tracta das molés-
tia« da hocca e corrige as anomalias den-
tárias. Todos os trabalhos sSo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-

E M P R B Z A 
r > A s 

AGUAS MINERAES PE S. LOURENÇO 

ATTENQÄO 
A s A J Í , U i s d e S ã o 

Lourenco (Sul de Minas), 
vendem-se mais barato do 
que as ouïras por estarem 
mais próximas do ltio dc 
Janeiro e S. Paulo. 

DEPOS ITO : 

Rua Cons. Chrispiniano, 7 
S. Pau lo 

AS AGUAS mineraes de São Lourenço 
sfto aconselhadas em vista da analyse 

do Laboratório Nacional o dos seus pro-
digiosos efreitos nas doenças do e-stoma-
go, rins, figado, bexiga e nas cliloro-
anemias e moléstias de senhoras. 

São expostas ri rendu conforme silo 
colhidas uns fontes, sem addição de 
qttali/iicr gas e como agua de mesa não 
tem rival. 

P r e ç o s 
1 caixa com 48 garrafas 33$000 

5 caixas á 32$000 

10 • 31$(K«I 

I)e 10 caixas em diante 30$000 

1 ' i i i i ' O d e p o s i t o : 

Kua Conselheiro Chrispiniano, 7 
S. PAULO 10 0 . . 

Compra-se uma cai-
xa com as respecti-
vas ga r r a f a s vaz ias e 
empa lhadas por 5$ . 
Acceitani-se cncomniendas para o interior 

A i | C n l c g i t r a l e m 

S . P a u l o d a s A « | i i n s d e S , 

l . o i i i ' o n e o : 

JOSÉ ÂFFONSO DÂ VEIGA 
DEPOSITO : 

Uns Cons. Chrispiniano, 7 

S . F a u l o 

L 

aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 lioras ás 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 

D e p o s i t o 

40—RUA GONÇALVES DIAS—40 
RIO de Janeiro 
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No curto periodo de 4 annos a Perfumaria Quarré--hoje propriedade da Com 
Panliia Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acceitaçSo gerul do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos : seus extractos finíssimos suas aguas c preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas c 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e enses p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

frigerantes . 
Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Iíeal de Portugal- artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegelaesj escolhidas dentre as plantas 

balsamicas as mais salutares. 
Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 

b a n l A Í n i a de Quina e loções de violeta foin héliotrope peau deoupé etc. 'Espagne 

Dentifricio Quarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 

Brilhantinas de um e de dous corpos. _ 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabcllo c :i barba. 
Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso e de 11111 aroma 

agradavel que se pode usar nos aposentos c roupas dos enfermos. 
Vasiiina perfumada e giycerina hydratada e perfuma-la (héliotrope jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lenijo' preparados com essencias extraludas das melhores flores: 

perfume» permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo branco) crcinc e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

e cm pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem c que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 

Pasta dentifricia a melhor das combinações dest „ genero esplendidamente per-

fumada. , 

Sabonete Quarré e medlcinaes em barras c formas. 
Agua de Botot dentifricio balsamico, recommendado por sumraidades medicas e 

o mais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico pura conservação c bcl-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabcllos promovendo o seu crcsci-
mento e dando-lhes brillio c vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

Salão União de Affonso Zoccola 
LARGO LO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e para encommendas , com o a||en(o 

ALBERTO D A SILVA E SOUZA 
R u a a o R o s a r i o , X O 

(ias. c do. 

A medicina de Souza Soares 
TCovo systéma dc curar as moléstias por 

uma fórmtLinuitQ .effieaz, fácil, inoffeiisi 
va, ceononiíc^ic que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

0« sctjfi reçicíiioK, que se vendem uns 
priuerpaes plikrlrtScías îrdrogaria», sAo os 
seguintes : 

Frbrilink nf . I , 2 e 3 ; 

jVervosiifo ris. 1, 2 e 3 ; 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 ; 
Ucspirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estomachina ns. 1, 2 c 3 ; 
Jntestinina ns. 1 , 2 c 3 ; 
Urinariiia IH. 1, 2 c 3 ; 
Uteririna ns, 1, 2 c 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; 
lnflammina ns. 1, 2 e 3 ; 
Dcpnridina ns. 1, 2 c 3 ; 
Fortificina ns. 1, 2 c 3. 

l 'ara a sua apnlicaçSo, etc., vede o li-
vrinho O Noro Medico, que se envlïi— 
OHATIS—c livre de porte, a quem o pe-
dir ao seu auctor, ./. A. dc Souza Soa-
res. cm Pelotas, « i o ( irandedo Sirt. 

A Bebida mais sã 
a ma/s agradavel e a mais eoono-

m/ca é feita com 10 gotas de 

Á l c o o l de H o r t e l ã de 

RICQLES 
• i B C o p o i a g n a ^ a s s u c a r a d a . 

A H O R T E L Ã R I C Q L È S , saneia a 
agua e preserva das epidemias. 

FÓRADE CONCURSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estos Capsulns, inalteráveis. do~tnmnnho de uma ervilha, 

não endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 

que as obreias. Süo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, o geralmente contra insultos febris-que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias, línxacjuecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheuinatismo, gota, affecções dos rins são tributários 
d'esie heroico medicamento. 

U M A C A P S U I A í mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER so tire cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s sus P h a r m a c i a s 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

^ I I D I ^ ^ L I T I D O ^ U ^ I C H E R ^ O I ^ P A R I ^ ^ 

PROFESSOR 
Pessoa habilitada, com óptimas refe-

rencias, ex-preceptor de uma distincta fa-
milia paulista, olferece os seus serviços 
nesta ou no interior. Sendo em fazenda, 
pôde tomar conta da eseripta. Prepara 
candidatos a exames de preparatórios c 
de sufficieneia para o Gymnasio. Instruc-
çào primaria integral. Para mais infor-
mantes. carta a Teacher, posta restante, 
8 . Paulo. 188 15 8 . . . 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EMi'itKHA HA A<lui*. CINIRA P O L O N I O »IHECÇAO DK A D O L P H O FARIA 

Companh i a «I© Vaudevi l le e comedia do t l ieatro Luc i nda 
do Mio de J a ne i r o 

H 0 » I E - A t a - f c i r a , 18 do abril de 1 9 0 2 . . - H O J E 

G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o 
Ia solrée da moda 

«B11.HANTF. INTRRMEIUO no qual, pela primeira vei .nesta capital, a actriz 
CIN1HA P O L O N I O far-sc á ouvir em suas cançonetas 

P R O G R A M M A 

A actriz Cinira Polonio cantará a espirituosa cançoneta franccza, que grande snc-
cesso alcançou na Capital Federa l : 

B o u ú i n , B o u t o n 
Em seguida, pela mesma distincta ac t r i í—A VACCINA, graciosa cançoneU portugueza. 
O correcto actor Mattos dirá o delicado monologo do di í t lncto poeta Machado de 

Assis—A AGULHA E A L I N H A . 
Pelo festejado I o actor comicc. Peixoto,u engraçadíssimo monologo—O MORDLDOK, 

originaJ do distiiicto poet» Oolmaries Passos. 
O estimado aotor Leite recitará o monologo—UM SONHO, do pranteado escxiptor 

Orlanda Teiíeir». 
1 N D I F F E R E N T E S ! . . . eicelleote monologo pelo distineto actor Alberto Si lva. 
O notável actor Castro dirá a mimosa poesia—A BORBOLETA, originai do dr. Er-

nesto P a i i í o . • * 

D a r i principio * esta esplendida soirée a ultima representado do hilariante 

Tanderillc em 3 acto*: 

0 PRÍNCIPE DA BULGARIA 
fradoceâo do tareado comediographo Arthur Azevedo e do estimado escriptor Aze-

" mSE-EN-SCÉNE d> *. de FARIA 
M f p ^ , graadiosâ matinée a preços redaaidos,, a 1 1|2 horas da Urde 

Ot t M > t Mada ca BrasserU ~P—U1n. d » 10 lwrms *a m a a U áa S da 

~ « hora« i « « M t a » e 

P O L T T H E A M Ä - C O N C E E T O 

Empresa: C . SEOUIN & C. D i rector : CATRYSSON 

REGENTE da OBCHESTRA: DACLIA 

HOJE - S e x t a - f e i r a , 18 de a b r i l — H O J E 
Ultimas representações de 

Mlss Zailx ír is 
a f amosa cantora ingleza 

I^silr.im as (luas nl lr j içõcs : 

0 TRIO ADOLPHI 
T r a p e z i s t a s s e m r i v a r s n o m u u d o i n t e i r o 

C A R M E N C I T A 
Viva e espirituosa cantora e dançarina hèspanhola 

N O R D D E U T S C H E R LLOYD BREMEN 
O L'A(|L'KTL AI.I . I:MÀO 

I l l u i i i i n a i l o a l u z e l e c t r i i . - a 

Commandante : H. Tliomer 

Saliirá dc Santos cm 23 do corrente, para 

liio do Janeiro, lluliia, Miulcira, 

Lisbôa, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de 1* e 3 a classes. 

hste paquet« tem l úas o us mais modernas accommodarões para passagei-
ros de V classe o tem cosinhciro português a bordo. 

Hecebe passageiros pára as Ilhas dos A»;ores e Madeiro. 
IYc<;o das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135$. 
Para fretes, paisagens e mais informações, com os agentes 

Z e r r e i m e r , B ü l o w & C . 

Rua de S. Bento, n. 81—S. Paulo 
Largo do Monte Alegre, ir. 10 — Santos 

Société Eérítsie î!« T i î b s p o r t s Maritimes á Vapeur de Marseitle 
O p i H j i i e t o 

saliiiá do Santos no din 18 do corrcntc, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
Este vapor, illuminade a luz electrica, tem boas accomtnodações para passageiros 

de 3 . " classe. 
Pre«;o da passagem cm 3.* classe: 

150 franeotf, ouro 

\T.B —Os l i i l l idcK tie :i a o lag.c sno veml idos aos 
S P S . p u H H i i i j e i i ' i i i I 'xcluKivamonto pr la / I r j o n e i n R J C R A R 

<le pa»sa!|OiiN «I© claw«-© à rua 8. ftento, n . ÜÍ). 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C . 
K m S . P n u l o — i t n a d o C o i m u r r c i o , 1 5 . 

I ! M S I I I I I O N — I t TIN I r > d o X o v e m b r o , ( 1 5 , I o a n i l a r , 

N o l t i o i l e « I n n e i r o — I ' u i i 1 . ° d o M n r ç o , '.\'t.m 

LA LIGURE BRASILIANA 
Socfetà Anonyma di Navigazione 

« PAQUETE 

0 B íograp l io americano 
exhib irá pela pplmeipa vez : 

Une soirée chez Robert Houdin 
A's 8 3|4 hoi»3 Hão ha senhas 

Depois de amanhã, domingo, 20 do eorreat«—Miré« selerte 
Brevemente s—Eslréa d « nu\* ( ar t is tas . 

ísperado nrri Santos at4 o dia 10 de maio, nahirá, depois da iadÍMpensarel demora 
para o HIO DE JANEIRO, r 

G é n o v a e N a p c l e s 
acceitando pas«a*eiro5 para Mamcllia e Üairelona com transbordo em (Jenova 

Ente ' " " " - * 
classe.— 
Marselha 
ouro. 175. 

N B. —Os bilhetes de 3 ' classe aio vendidos aos «rs. ptaaageiros m i a »gemia 
geral de p a s s a g e m de 3* classe, m a de S. Bento, 29 

Para passagens de 1" classe e mais informasses, dirigirem-se aos agentes: 
Em S . Pau l o : 

BEICCOLA 4 C—Ena 16 de Novembro. 30 
EM SANTOS : 

L FIOBITA A 0 .—Bw Visconde do Bio Branco, n. 10 

Naviffaziono (ioneralo Ital iana 
Societá Riunite Florio & Rubatt ino 

O pnejuete 

esjierado era .Santos ale o dia 25 dc maio, naliirú. depois da indispensável dtt> 
mora, i a a 

RB9 DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiro» pura Marselha c Barcelona, com transbordo cm ü e t i v a . 

Este paquete possúe esplendidas accommodaçOcs para pa lageiros dc clas.ífl 
distincta e 3.* classe. 

1 ' r c i . u s dus pngsni|cn»j em classe dÍMlincta pura 
Génova o IVapolr«, I r « , , ouro , \OO ; Marsel l iu, ti'en-
ovn e \npolés, 3 " c lasse f rs . , ouro , 1 ."»O; l larce lona , 
; r elasse. frs., ouro , 1 7 5 . 

N. B . — Os bilhetes dc 3" clisse süo vendidos aos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral dc passagens de 3" classe á rua ti. Bento, n . 2 » . 

l'arn passagem dc classe distincta dirigiu • c * « agentes : 

Km S.Pa i i lQ—João Briecola & t—Rua 15 de Novembro. 3Q 

Em San tos—A. Fior i la & C . ^ i u a Viscoode do Rio Branco, 10 

Viagem papida 

M A L A S E A L I N G L E Z A 
Serv i ço <|uiii/.eiial entro Snn l o s o Europu 

SAHIDAS PRÓXIMAS 
D \NTBE 13 dc maio 

N1LK 27 de maio 

O J tAOSIFICO E nA l ' IDO PAQITTK INQLEZ IAM ms 
esperado em Santos no dia 29 de abril, saliirí para 
RIO, 

B a i l i a , 

P e r u a m b u c o , 

L l s i D ô a , 

Vigo, 
C H E R B O U R G e 

Southampton 
Pausa f/cus directas para Ilambnrf/o, fíromtn, Antuérpia, liottjrdam e ou-

tras cidades continentacè; Nova- York (coufónne será informado na ugcnciu), são 
emittidus nos mesmos termo» que «.» de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C°., «Jc ocnordo com a Pacifi'? 8. N. C.®. emitte bilhe-
tes de ida e volta dc 1* e 2* classe para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, iiassag^ns c mais informações com a 
Agencia da Mata Ueut Inqleea em S. Panto : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
SEUVII .O ESPEUÀI . F.NTBE SAHTOB E HAMBURGO, C O I 

M O VE JAN EL KO, N AIM A E I . ISBO« 

O TAQUETE A I X E M Í O 

CALA I » I . U 

Ca/il. H KtkUi 
Kahirá no dia 19 do corrento. para a 

Madeira , Chepbourgo e Hamburgo 

O rA'iCETE A l . i m l o 

Cê/l. A. BÜKCK 
Saliirá no J i a 23 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , M A d e i p a , L i s b o a , R o t t e r d a m t 
Hamburgo 

Preço ( L A U S A G N U O .le : I » . las*o pnrn I Í B I M J » , 1 3 5 $ . 

A Coinpi inlna vende pnA«ii<|cns de 1» elas»« |-«rí« 
C h « f l i o i i i|o |,<-lw p r e f o «le II» ; í 7 , ' I O O . 

Todos US ».pores ,v»ta C k H M u b m tém a bordo c o d a b d r » portajuet . . «ao . 
cem vinho de m e u ao» nuwageiroa ile 3* r lane 

Todos os paquetes Companhia a i o d* amftm^u ' a o d s r M , i l taniando« a 

luz eléctrica, p>wiuÍBdo rtplendidaa accommodafAe« p w a de. 1* « 8 * 'nmt 
Pm frete», P « s M « e i « e m a i s m/ormtç»m e s * o» 

. D O C O M A C A @ 0 , I 
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